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fADA mnia pode impedir que o tUwnaacarame»-
to wapHavel do leovêrmi de Oeiul»*> Varem.
como um governo de fome. eartttta t jrnerra.

coloque contra i -lioue que etplora .• epnm- o pai* a
i* n.. esmugaaors do povo Na combinarão da de-
maloca rnm o terror po'lciaI. que é o m*»ndo de <íe»
tullo fovemar, n »crror oruna um iufrar cada vos mala
destacado. O* cárcere» e«tnr eheW de patriota* A
?.ciência, como arm» po«ítica preferida Ao eovAmo,
•e extende de nort* a *ul O m»»*«aer# A- Rio íiran.
ii • «eKtiido ?• outro* ato« como o covarde a*«*'to
poMa' á re»n»Ao itivenü *>m **«•«* Hwironte. wmo o
h^tiai a*»»««dn»to do n&nptCT erevi«»i »»«tj» *l»
t*ir de Pauta Ro«a em nlena eaníta' d» RonAMi-s.
Em Redfe. o trovêmo tK>Hr»nl-»sinquo de EieM"*) J-Ins
r.'i'./.i um «/««"'to á mão irma<\n contra n rednrãn e
oficina» da tFolha do Povo» com o objetivo der«a-
rado de farer a censura previa Lare* «wo invadidos
e as ma«morra* da FlHa da« Ohras e outros pr*«i-
dioK militares são cenário dos mais bárbaros espan-
camentos e torturai.

5Ias o povo enfrenta a reação e a violência po- S
Hcial Nosso povo não se deixa intimidar e w une I
para rc.istfr à política de fome e saqueio dirigida P*-
los invasores ameríc*..«s. Greves memoráveis, como
sa as dos têxteis pernambucanos, cariocas e cateri-
nenses mostram que a classe operária combate pelos
seus direitos e não recua. A luta em defesa da par e

pela rejeieão do Acordo Militar se desenvolve, «ran^a
diariamente novas adesões e se fortalece cora o armio
d* nor««t ca»•",',*•, A renstên^is contn a política

vende-nátria de entrega do petróleo e das rlmiezas
n*tura;<* do pa?s aos raononólíos americanos nSo só
não cede um nnlmo, como avança sem cessar. 0 povo
não pe rtemo"za.

Nes3as circunstâncias, batido politicamente cads
vez que as massas se movimentam e o^rieam o mi-
vêrno a enfrentar praticamente os pro»d««iaB nacio-
nais. Hetnlio procura os mr;os de inten-***icar a re-
nresFão e o terror policial. E* esse o objetivo di lei
de serur-nra. asrora anrovada. Cetn*i- tenta B«fwar
as Mas do povo. A lei de segnranra é uma ameaça
a to^s os homens e míd^eres emantes da paz qne se
nan;festan eontra o envio de no««os soldados psT» s
C*rr'a, voUa-se contra os trnra^adnrçs que lutem
por aumento de saHrios, é arma rUri-?da <^ntr« »o^o
o novo que exime nm fim á carestia da vida e nao se

pS| sujeita aos dominadores ianques.

Pretendendo esmagar a todos cem a lei de segu-
''¦ ¦¦ ranoa, o governo, embora querendo exatamente o con-
U trírio. faz com que todas ?s correntes democráticas e M
f§ patrióticas se unam em defesa das liberdades ciyis. H
$Í T-dos os patriotas ove se levantam contra o acordo |^
m militar, contra o envio de tropas, contra a entrega 

g
M do petróleo, contra a carestia e os salários de fome. g|
M liram naturalmente sua luta á luta contra a lei de WÊ
fm segurança SÈ

Os comunistas cumprem o seu dever patriótico M
! i de Iut?r em de^sa das liberdades democráticas, m

Camnecès da unidade pela preservação da paz e da ?

fp te trabalho de esclarecimento e orgamwiraj c »¦= w- ^
M! locam atdazrérite'^ frente dás Intaà nopu^res qije M
W: andarão eirHnr.irãd a..n.^a- oS disp^Iri-os fo lei de 

g§:
m seguraíaca e franouearSo ."o caminho da liberdade e do 

|^
p.bdpi-^T p^rà nosso povo. . : 1^"

0 SÍMBOLO DA
MÃE HERÓICA
RiKCHBSM08 do Br. Al*

varo aantutyo de ihu-
mâo. - *egui i carta:

«Amlflws rcdVi'- cm ^o VOZ

Awrímo por lewr minhna
eon<rpo'«/'"*ó«a a P*' ¦ Bran-
co pela eonf %ta do t.em\o
/»*-*'i, f "i-va* a mtbUea^o
deêta' poucas linhas dlr'"*'*'*»
o, ?h*« h**"*' ¦ bm^f^ra, nas
eclutias de*$e «e—«««d^o?

f •' •»./»«' Netsa «no*
m™*« *m mu> v* ev"*4?""-
$e n IrrWnfl nw"""! mi* vm»^
$Ah~e «ót, o» jnvcn* de aer»
mos t»r*~'*»t j*at Griúlin pa-
ra a Cn^&n on a ountmtf^ n*i-
tm corf» a fhn d* morrermn»
pelos httfreguês dos truttes
o*—~iennos, 1nnb~o-me de M.
lembro-me do ten oesto *e-
rdí/v) no meio do wmn -"nwfe
d» m^fh^res dc soldado* oue
d^tflavam wmel* manhã de
t de *f>*~mhro em 8. Paulo.
Mãe, smt;ndo que cada um
gnnitrioji jovens "aderia ser
teu füho e comt»*nr par» a
morte. m*ernretando o nentir
de cada md*> ao perder o **tt
e*"*" m'Prido o*ie t***tn Tt,e'.
CUStou. lH. cnrrv*'*.*'* trrfos
o* oh**fic*>ln*. wdt'*rente a to-
doa os perioos pudeste, em no-
V" «V milhões de mft** br» ti-
V^rns, devf-ntder a foiri h*s-
t&^èn* <Os sold"*»* w^ns
f"hos ndo irão para a.Core-
<a>.

tMitr*" de tua aedo, Elisa,
êf^H-me d^fenWo. Proteges-
te-me e tam.hfím a todos os fo-
VPtts brasüevrns et»"«"—*o "-'o
constitues nm pernA^la para
os nne prcmrp-i e dese^r"T^. a
guerra. Os wofMfro» d" Var-
p„«. - aos rxitrões americanos
•ff'1 to wkcit^ c,r>*""*rvnr TIC
cercere por mais tempo por-
que as mr ". os knr*ii. to^o
o •""•o ao totnAr cotfhtc^m'^
to do caro. arriín/ioram-te da
pri°fin. _5s o símbolo ãa mãe
h°r6:c%. Cnv-tidcro-mo h^íe
com duas mnes: a minha pró-
pria e tu, Elisa. Entretanto, os

NOSSA CAPA: —
Aspectos do Grande
comício de 15 do cor-
renteí no lüò, contra
o Acordo Mlitar.

O CAMINHO DA "HEGEMONIA MUNDIAt
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amertcfiMot fuzem pressão e
qv-Ttm que o aoverio mande
os jovens m o Coréia,'!*-
senão aprovar á força, o
Acordo Mitttar. Ma* nós. o
povo brasüwo, lut-mos peta
paz conrro este acordo do
guerra e , *o •'•"-aretnót oiue*
em ner-—•t »no«n«sfo,_ se ?*&..
gue o ttonlf^iiio da Jdfsá <jue
lr-"»«ta.sre fíío «0 o *«nJO * :1-
yfMro sentiu o ten K*roiyno.
Todos v pot?o« contteifem o
tua faixa, saúdam o teu cornei
F •«« "nwnndo entre os «mo
r*ni* se dêxtaceram nó mun-
do na Htapcla Paz e, o oa-
la- "-r mie rrcqe. 'e — ó Pr*>-
m*n Stahn Intern"''^ pela
Paz — oem o dissente: iper-
tr+>c-e. ao povo y&sftj^oy one
tanto amas. OongratúU>rne.

contigo. Elisa, por essa gràn-
(fa c/v*mi\nta e coloco.me ao
teu lado para, com os meus
comparihr—os e amigos, wir
fnfti <>ff"~'",»f'c'»mertfe até
que.de uma vez para sempre
nenhum jovem brasileiro s'n-
ta a amenea de ir porá o ma-
tadouro de uma nova guerra.

so, que o credenciava como
agente de «Emancipação*.
O povo de Goandlra há mui-
to descontente com *«ac pre-
íeito-poUciol. expressou o
seu protesto contra o aten-
tado cometido e está eftígm-
do que êle, ao invés de an-
dar dendo e perseguin-

do patriotas, cumpra com
suas prome^Ms de dar maia
carne* e gêneros, construir
f-»r.-'i-i-, emelhorar as
condições de vida da popu»
laçao de Galar.dlra. Foi laso
que êle prometeu para ele»
i:er••>«•. —- fass.) Olímpio de
Mela»

•i'^p

*kQuerem
Aumentar
Os Impostos

*ffl prefeito daqui de" Camnos de Jordão. In-
terior paul'sta. resolveu,
com a cumnlicidade da Câ-
mora de Vereadores, au-
mentar os imo*stos m,,rii-
c'nais em cerca de 10%.
Não obstante os protestos
pnn^i^res niio _airrn"'"?rn, in-
clusive a organização de
vm memorai com 800 as-
sinaturas, os vereadores e
o prefeito não vo^am atras
no wiine nretend{do contra
a já muito reduzida eco-
rom?'> dos habitantes des-
ta cidade serrana. A«?ora,
em virtude, da enorme re-
pero^são mie teve o proje-
to dos imn^stos, sabe-sè
que o prefeito preende

: mano>>rar c""i os inferês^es
da população, (j pois está
af?rma"r«o oi^e a co^rpr^a
d?s n^vas tavó", só será

feita a partir de 1954." M°s- •
mo asgirn cre-ce o descon- :
toritamen+p do povo de
Campos de Jordão, que *»*tá
em gmprriá de'.sua bplsà, ;
segmente ameaya^a.nelos
tubaro°«i da prefel+ura.

(Às.) íoulo Carvalho.»

São Miguel Comemorou o
Aniversário fle Prestes

DO 
leitor Manuel Costa, de Bty Miguel,.8to Paulo, r*
ce.ocmoH d seguinte cartdr

• ••'' €JÚtn* úma vez os nxufos dàx cidade de 8âo Miguel aparo»
ecram enfeitado* r.ommpcrtrôes vi^Vo n*t*r'4n rmnn «
cnete do nosso j?oi'o, o orande Luiz.Carlos Prestes. Mas não
ficaram «i as homenagens ave os «abitai^es de Soo ^fiouei
tru>utaram ao Cavaícito da Esperança.

, puma cãstnsa numuac de opcrârto, se comemorou festiva»(
mente o aniv*r*àrlo de Prestes. Ao v^st d'* riolôei c do* pnndrH*
ouenta trabalhadores e suas esposas dançaram durante toda
a noite numa comemoração simples da passagem de mais
um aniversário desse grande amigo e herói áo povo brasúei*
ro. Quando um dos presentes se levantou e procurou explicar
o verdadeiro significado do aniversário de Prestes, fp hitador,
incansável pela pez e rWn h~* dn ' ."',**
mas acolheu suas palavras. Logo após um outro orador Joio*
sorrre o aue significaria para o 7*als a aprovação do <AcÔrd&
Sft/tíar» tendo um jovem solado presente d comemorarão,
artrmado que como brasileiro não podia aceitar aquele instru*
mm'n terrível de co'rmzação do Brafü. A grande festa doa
habitantes de São Miguel dedicada a Prestes transcorreu num
Hmotenfe de alegria e entusiasmo e durante o seu transcorrer
foram aeotamados dioersos poemas de saudação ao maaor dos\
órosuetros.* \

•»»'

Prefeito
Policiai *!•>.-

«?r__OR intermédio'-de VósV
ir* so

«4! iiriDétía1ístás;;'ánélò4-tnèrÍèaiid^^^ ..ií'más:'lq«gé i^úe seüsi aiitòcessores '

jornal denun-
íio a toda a nação o aten- .
tado praticado pelo prefeito
3e Goiandira. município
g-oiano, contra o «.gente de
jornais, Francisco Nouféga,
encarresrfído da distribuirão
dos semanários VOZ OPE-
RARIA, eEstado de Goiás»,
rlSmancipa^ão» e o... «Tem-
pó», este último d;áriò da im-
prensa «sadia» paulista. O
prefeito de Goiandirá, um '¦¦
autêntico policial, mandou
prender o agente Francisco .
Nobrega e fez questão de
•ásgar, um por' üm, ps' jor-
nn5s vendidos ,por êssfe cida-
dão,- O pref^to- em ¦ sua-, fü-!.
ria t ; zoológica, • I chegou. ,aq :
cúmulo de,tomar (das. mãos :
do distribuidor.uma carta dô'"'

• general" 
':'FelicissiínbV.Ca^do-j'

'i.í.- $'n

Numa
Tecelagem
De Pelotas
*A Companhia de Fiação
** e Tecelagem de Pelo-

tas. Rio Grande do Sul, não
tem o mínimo respeito aos
d^7itos da classe oneraria.
Além de pagar péssima-
mente, isto é. uma media
de 23 cruzeiros diários,
ainda explora o trabalho dos
menores o que lhe pronicia
rn^nros lucros. Na fiação
trabalham ao todo 450 ope-
rários num: só turno e que
fazem a riqueza de uma
m.Hia dúzia de parasitas.
Para mostrar a que pon-

• to voí o abuso decc* cr-y,'>r.-
• Ta relato.. o .seguinte episó-

dio: 
". 

'.'¦¦< 
'•'; 

.¦¦}>.<
Os diretores da comna-1v nhia contrataram alguns

advogados! para discutirem
na justiça do .trabalho o pa-
.r ,;.-->to , d-os atrasades de

. muitos 
'trabalhadores. 

Os'advogados fixaram eirí-Cr$
Í40.000.00: Os seus honorá-
:ri^'-:Pois-.bem a soma que

. aqueles., trabalhadores re-,
clpmam e^tá p?Jc"M{3a ern'' •• abenas ' CrS' 90.000.00,' istp •
é. rrienos' 50 mil cruzeiros •

que as despesas com-os nd».;
voados. Isto prova a ne-

. iéeçsidade da classe opera-
v. ria de , lutar orfiani7°da-r. h

¦ ;'men'e para que tais. aber>-\
vraçÍ5ès cessem. Para que se
acabe a exploração dèsen-
freada daaueles que vi-
vem do suor alheio.

Os salários pagos pela.
fere! - ;"m não dão sequer
para a aumentarão e levfm
os. trabalhadores ao fim de
certo tempo à depaupera-
ção e à tuberculose. O ope-,
rário certamente A-.nã°. j&M, •
se^ir a pr?entacã'o*'db tíen-
tros de Saúde, que1 acon^é-"íhà "uma *alirnentsnâo -feita
à base de; legumes. ,e l?ite,
se nem ao menos .tem parai.
o feijão.- Não fàlârnosi' év
claro, da roupa. Apesar dos
tf""1'""^ fjibric^^em ¦ ós; .íte--

¦' cidos, êstés não sob^nm-
:¦¦ .parai^ós.-trabalhadores. Vão,

é certo,,,papa asomadamgs •'
gordurqs^s..' dos .do^os, .d^s..
fábncaa" '"'"' .''' "*" ' 

,
GC V;á;tí;;;,:.\ . t^yio^m

O abono, por exemple*
Be-v° para ilustrar a ga«
r^n"^ desses míseráveui
tubarões. Enquanto os dl-
retores recebem, além de
um salário de Cr$ 8.000.00,
uma cota de 5% sobre os
lucros líquidos, o que dâ
em média 150 mil cruzeiros,
cs trabalhadores ganhara
a^mas 150 cruzeiros. Para
obterem êxito em suas ten»
tativas de dividir a classe
o^e-ária os diretores da te-
celagem pagaram 500 crú°
ze'ros para os mestres; mas
isto. certamente, nada adi"
andará. '

O abono de um diretor,,
150 mil cruzeiros, dá para
pagar o abono de todes os
trnboiviadores, em número
de 450, e como vemos. so«
b-am ainda,60 mil cruzei»,
ros para a companhia.

Oc; ouer"T'OS da - Cia.' de
Fiação e Tecelagem de,.Pe»
lotas lutam, entretanto,
centra tanta miséria e e.x°
^or?A§ar. Guiados ¦ • p O t'¦¦ Pi-estès e seu Partido suas
fes'as de fim de ano, no fu»
turo, serão melhoreá, livres
d-T rninoruados abonqs da

_. tecelagem. !
'^s. F. tíe Matos —

Pelotas, H Gy do Sul):

WÊÊÈÊÊÈ
_xct;;\.i

?rU<»

, Diretor .Responsável
JÒAÒ BAtlStA'DB

LIMA B SILVA
MATRIZ: Av Bio Branco,
257 - 17» aniiar - Saia 1712

SUCURSAIS
9AO PAULO - Ria «•»*
Estudantes, 84 - Sala 29:
P ALEGRE — Bna Volnn-
táries da Pátrl». 53' - SI Vi
BECIFE — Rna da Palma,
295 - Sala 205 - Ed. Saèi:
SALVADOR -- Rna Salda-
nha da Gama,. 22 ,r téweo;
FORTALEZA — Rna Barão
do Rio Branco, 1248 -SI à2

. r ASSINATURAS - •
Ànnal .... CrS .80.00 

'

S^metral •..'.. .JCrS 30.00
Trimestral':..'.. i.Crã/ 15,00
N.R Avulso ..'. ,.CrS uüO
N.f' atrasado ..' .>CrS 1.0°

WÉsteiSemnmVr.iO. é rffimoxesso
cpij S,, PAC-LOvr {^r^
- POSTO ALEGUE -

.FORTALEZA -r. SALVA-
. ; * ¦'¦• I'; \po& e "BEÜKM; ¦"".',: 

í ....

mm.

Wff- M "5
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Entre
nevífabilidade das «erras

os Países Imperialistas
J. STÁLIN

(Trecho do filHmo tefaaLHo de J. Stálin. "Os problemas econômico»
do socialismo na URSS . que brevemente será divulgado em folheio.. . em tradução para o português)

A LGUNS camarudas afirmam que devido ao desenvolvimento das™ novas condições internacionais,'após a segunda guerra mundialas guerras entre os países capitalistas deixaram dp ser inevitáveisConsideram que-as contradições entre os campos do socialismo e docapitalismo são mais fortes do que as contradições entre os paísescapitalistas; que os Estados Unidos já dominam suficientemente osoutros países capitalistas, para impedi-los de gúerrear-se entre si ode enfraquecesse mutuamente; que os homens avançados do capita-lismo já estão bem instruídos pela experiência de duas guerrasmundiais — guerras que causaram sérios prejuízos a todo o mundocapitalista — para outra vez permitirem que os países capitalistas
sejam arrastados a. uma guerra entre si e.que, em vista de tudo isto,
as guerras entre os países capitalistas deixaram de ser inevitáveis.Estes camaradas estão errados. Eles vêem os fenômenos ex~ternos, que aparecem na superfície, mas não vêem as forças- profun-das que, embora no momento atuem imperceptivelmente, irão deter-
minar a marcha dos acontecimentos.

Externamente parece que tudo «vai
bem»: os Estados Unidos puseram nó
regime de tutela a Europa Ocidental, o
Japão e outros países capitalistas. A
Alemanha (Ocidental), a Inglaterra, a
França, a Itália, o Japão, nas garras dos

f Estados Unidos, executam obediente-
mente as suas ordens. Mas seria um
erro supor que este «bem-estar» possa
conservar-se «eternamente», que estes
países suportarão para sempre a domi-
nação e o jugo dos Estados Unidos e que
não tentarão livrar-se do Cativeiro ame-
ricano e tomar o caminho do desenvol-
mento independente.

ses capitalistas. Teoricamente isso, sem
devida, e verdade. Isso é certo não sò-
mente agora, no momento atual, como
lambem o era antes da segunda guerramundial. Os dirigentes dos países capi-
talistas comprendiam isso, mais ou me-
nos bem. Mas, apesar de tudo, a segun-
da guerra mundial foi iniciada não con-
tra a URSS. mas com a guerra entre o»
paises capitalistas. Por. que? Porque,
em primeiro lugar, a guerra contra a
URSS, país do socialismo, é mais perl-
gosa para o capitalismo do que a guerraentro os países capitalistas, vista que se
a guerra entre os países capitalistas

Vejamos, antes de tudo. a Ingíater- apresenta a guestão» apenas da supre-
ra e a França. Sem dúvida, estes paísçs
são imperialictas. Sem dúvida, a mate-
ria prima barata e os mercados de es-
coamento garantidos têm para eles uma
importância de primeira ordem. Será
lícito supor que esses países suportarão
indefinidamente a situação atual, em
que os americanos, a pretexto da «ajuda
do plano Marshall», penetram na econo-
mia da Inglaterra è da França, tentando
convertê-las em apêndices: da economia
dos Estados Unidos; em que o capital
americano se apodera das matérias pri-mas e dos mercados dé"èxportação colo-
faiais anglo-franceses, preparando assim
üma catástrofe pára os altos lucros dos
capitalistas angló-tfrancéses? Não seria,
mais certo dizer que a Inglaterra capita-
lista, e com ela a França capitalista, se-
rão por fim obrigadas a escapar dos
braços dos Estados TCJnidòs e a entrar
em confíito com estes a fim de garanti-rem uma situação independente e, natu-
malmente, altos lucros?

Passemos aos principais países ven-
eidos: a Alemanha (Ocidental) e p Ja-
pão. Estes países levam hoje uma exis-
tência lastimável/sob a bota do imperia-
hsmo americano. Sua indústria e suaagricultura, seu comércio, sua políticainterna e externa, toda a sua vida estáacorrentada pelo «regime» de ocupaçãoamericano. Mas estes países ainda on-tem eram grandes potências imperialis..tas que abalavam as bases do domínioda Inglaterra, dos Estados Unidos, dafrança, na Europa e na Aaia. Pensar
Que estes países não tentarão pôr-se no-vãmente de pé, destruir o. «regime» dos«jstados Unidos e enveredar pelo cami-«mo do desenvolvimento independente —
^gnifiça acreditar em milagres.

Diz-se que as contradições entre &
. WJaJismo e o socialismo são mais for-
m do .Queja èoátr^c^enfcroósjmí-

macia de uns países capitalistas sobre
outros*países capitalistas, a guerra con-
tra a URSS apresentaria, inevitàvelmen-
te, a questão da existência do própriocapitalismo. Porque, em segundo lugar,
embora os capitalistas proclamem, parafins de propaganda, a agressividade da• União Soviética, eles próprios não acre-

. ditam nesta agressividade porque têm
em conta a política de paz da União So-
viética e sabem qué a União iSoviética
não atacará os países capitalistas.

• Após a primeira guerra mundial,
consiacrava-se também que a Alemanha
havia sido definitivamente posta fora
de combate; do mesmo modo como pen-
tam atualmente alguns camaradas que
o Japão e a Alemanha foram definitiva-
mente postos fora dé combate. Naquela
época também se falava e se proclamava,
na imprensa que os Estados Unidos ha-
viam poste a Europa no regime de tu-
tela, que a Alemanha não poderia mais
pôr-se de pé, que daí por diante não
mais haveria guerra entre os países ca»
pitalistas. Apesar disso a Alemanha
pôs-se de pé e elevou-se a grande po-
tência passados 15-20 anos depois de
sua derrota, libertou-se do cativeiro e
tomou o caminho do desenvolvimento
independente. E' sintomático o fato de
que a Inglaterra e os Estados Unidos
tenham .?ido precisamente os que ajuda-
mm a Alemanha a reerguer-se econô-
micamente, e -a elevar seu potencial*
econômico e militar. E' certo que os
Estados Unidos e a Inglaterra, ajudan».
ao. a Alemanha a levantar-se econômi-
camente, tiveram em vista dirigir a .
Alemanha, restaurada contra a União
Soviética, usá-la contra o país do so-
cialismo. Á Alemanha, porém, dirigiu,
fluas forças, em primeiro lugar, contra
o. bloco angio-franco-americano. E
quando a Alemanha hitlerista declarou
guerra •& União Soviética* o íalôcò aja»
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glo-franco-americano não só deixou
de associar-se à Alemanha hitlerista
como, pelo contrário, foi obrigado à
coligar-se com a URSS, contra a Ale-
manha hitlerista.

Consequentemente, a luta dos pai-ses capitalistas pelos mercados e o de-
sejo de esmagar os seus concorrentes
mostraram-se na prática mais fortes do
que as contradições entre O campo do
cagitalistnò e o do socialismo.

Pergunta-se: que garantia pode ha-
ver de que a Alemanha é o Japão não
se reerguerão novamente, que não tra-
tarão de escapar ao cativeiro norte-
americano e de viver uma vida inde-
pendente ? Penso que tais garantiasnão existem. •--¦••

Daí decorre, pois, que a ínevitabili-
dade das guerras entre os países capita-
listas continua em'vigor.

Diz-se que a tese deLênin, de que o
imperialismo inevitavelmente gera as
guerras, deve ser considerada caduca,
visto como, atualmente,^ desenvolveram-
se poderosas forças populares que atuam.
em defesa da paz, contra uma nova
guerra mundial. Isto não ê certo."O movimento atuai pela paz tem
por objetivo levantar as massas popula-res para a luta pela manutenção da paz,
para impedir uma nova guerra mundial.
Por conseguinte, não tem o objetivo de
derrubar o capitalismo e estabelecer o
socialismo; limita-se aos objetivos de»
mocráticos da luta jpela manutenção da.

paz. Sob este aspecto, o atual movimento,
pela manutenção da paz difere domo-
vimento realizado no período da pri-meira guerra mundial para transformar
a guerra imperialista;em guerra civiV
uma vez que este último movimento ia
mais alem e tinha objetivos socialistas.

Pode acontecer que, dentro de cer-
tas circunstâncias, a luta pela jwz so
desenvolva em alguns lugares, transior».
mando-se em luta pelo socialismo; no
entanto, isto já não seria, não o atual
movimento pela paz, mas um movimento
para a derrubada do capitalismo.

O mais provável é que o atual mo-
vimentó pela paz, como movimer.to pelamanutenção da paz. sendo bem sucedido,
conseguirá evitar uma determinada
guerra, adiá-la por certo tempo, man-
ter por certo tempo uma determinada
paz, afastar um governo belicista o
substitui-lo por outro governo dispôs-
to temporariamente a manter a paz,.Isto, naturalmente, é uma boa coisa.
Uma ótima coisa, aliás. Entretanto,
isso não basta para eliminar a inevitabi-
Hdade das guerras em geral, entre os
países.capitalistas. Não basta porquemesmo com um movimento bem su-
cedido em defesa da paz, o imperialis-
mo subsiste, con^rVa sua força e, pòrconseguinte, subsiste também a inev&
tabiüdade das guerras.

Para eliminar a inevitabilidade das
guerras, é preciso destruir o imperialis
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Papo qô ijameleira
DALCÍDIO JURANDIR i

NO DIA 3 DK JANEIRO, o com-
pmiés Joio, em terras d> S;.«i JtlMC do
Jtio PrvUi, Minas Orai*, uüo sabia
conto ítrttífjtff melhor u ttalvoriMfa d*
Frente». Pouco Imviu Ml «nu pallu»-
ça liara dar aos que uuuvlllBBHj ¦ rWa
visinlituif-a a pobres» era tao grande,
quanto perseguida. \ polMa rondava
ils fostas daquele dia. Havia um medo
entre oa governantes im 3ttnas Gerais
inteiro, no Brasil inteiro, por causa da-
quele aniversário.

Assim decidiu o cam-
ponês e assim foi.

De volta, o camponês
João vinha impressiona-
do com o qüe escutara,
apreciando todas as lu-
tas e esperanças que o
povo tem (compreendia
o que significa Prestes
para nós). Pôs-se a «rra-

O camponò» João entrou em nua
palhoça, co*v«*r90ti com sua mulher e
foram êJe, ela « os filho* em número de
cinro para a casa do sapateiro Candi-
do, aa vila, escutar o que este Ia dkrr
do aniversário « ernversar cora os com-
Banheiro* e amigos sobre Prestes. Se
bouvesse doees, as crisuaças comeriam.
Se bouvesse uma lebidinhs, a cada cen*
vldado seria dado um meio cálice.

gmar: cora o filho me-
nor no colo, enquanto os
quatro e a mulher cami-
nhavam na frente pelo
campo escuro.

Que lhe veio à lembran-
ça naquela hora ? Um
silencio se espalhava das
estrelas para o rio pro-
ximo, e um ou outro can-
to de ave noturna assus-
tava a criancinha no co-
Io, mal adormecida.

O camponês João ficou
se lembrando das nisto-
rias que seu pai contava.

Seu pai, um camponês
pobre, morava no muni-
cipio de Salinas, Minas
Gerais, em lugar que se
chama Monte Clarinho.
Em 1909, o municipio
passou por uma crise
muito forte, morava a
fome em todas as palho-
ças e que fazer? O pai,
com seus quatorze filhos,
teve uma decisão: partir.
E lá se foi o familião pa-•a Sumidouro, um lugar
ionge.

— E' brejo este lugar,
disse o pai, ao chegarem.
Aqui temos água e pai-
mitos no campo. Vamos
trabalhar para não mor-
rennos de fome.

Ali. ficaram trabalhan-

do de sol a sol, todos os
quatorze filhos traba-
lhando. À noite, num
casebre, acendiam uma
fogueira exn tomo da
qual ficava reunida a fa-
miiia. E era então que
o pai, vencendo a fadiga
e os sofrimentos, princi-
piava a contar historias.
O velho sabia ler um pou-
co, desemburrara uns
meses na casa de ura
compadre que lhe dizia:

— Você não perde na-
da por aprender as le-
trás, compadre. As le-
trás têm um poder muito
grande.

E assim o pai do cam-
ponês João aprendeu a
significação das letras, o
sentido que têm quando
se combinam umas com
as outras. E lhe foi fácil
ler este e aquele anun-
cio, uma folha de jornal,
um almanaque, as pala-

vras da folhinha- e tam-
bem rabiscava o seu no-
me no papel.

O camponês João tam-
bem recordou que o pai
não tinha crença alguma
nos governos. Coisa eu-
nosa, nunca esqueceu o
que êle disse uma vez na
presença da mulher e
dos quatorze filhos:

— Quem tiver a felici-
dade de viver até 1950.
verá muita coisa e há de
desejar ser novo para go-
zar a vida.

O camponês João tinha
oito anos e guardou es-
tas palavras. Era uma
breve e misericordiosa

historia que só tinha ês-
se começo. De 1950 era
diante, agora» é que ela
passava a acontecer e a
ser contada pelo mundo.

Chegando em casa, re-
comidas as crianças, o
camponês João ficou con*
versando com a mulher
que se mostrava cansada
e cochilava.

— Bem, Ana, vai dor-
mir. Vou ficar ainda ura
pouco neste ar da noite.

E aos pedaços tol ti-
rando da memória uma
das historias que seu pai
contava no brejo ao pé
da fogueira, no Sumidou-

Deu-lhe vontade de
acordar a mulher para
cuntar-lhe a historia. Um
.-i f havia do contá-la aos
amigos e aos meninos,
t onversar:a com o sapa-
tfciro Candidc sôbco t.
fonveniecc'2 *u nío de
mandar a historia p< r
í perito à VOZOPKKA-
WM.

Procurava lembrar-se
b«m para r-':tar depois
a historia n;r ponta da
iiíigua.

Depois daquela noite,
o camponês João passou
a contar aos filhos e aos
amigos esta historia;

Era uma vez um rico
e irai pobtv.

O rico tinha' um vizinho
muito pobre, muito hu-
milde, que passava fome.
Uma manhã, o^ pobre fa-
lou à sua mulher:
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,e o fazendeiro rico acabou com dois fiapos: o sen o o do camponês pobre .
- Vamos, mulher, sair, «Domingo, segunda e terça

ver se encontramos algu- Quarta, quinta e sexta»*
ma felicidade.

— Vamos, marido.
O pobre tinha uma do-

ença, um papo muito
grande, que o aleijava. O
rico também carregava
um grande papo e não
havia dinheiro que o eu-
rasse.

O pobre e a companhei-
ra seguiram, * sem desti-
no, por esses caminhos
longos. Andaram muito
até cansarem, parando
ao pé de uma gameleira.
Ã sombra da arvore, fi-
zeram pousada. Haviam
ali de passar o resto do
dia e a noite.

Quando bem tarde da
noite, para assombro dos
viajantes, chegaram uns
«invisiveis» que falavam
e caminhavam à volta da
gameleira. O casal ficou
unidinho, quieto, com
maior assombro e medo
daqueles passos e vozes
de gente invisivel. Mas
esta sob a gameleira pa-
recia não dar pela pre-
senca do casal e todos os
invisiveis passaram a
cantar. A cantiga era
apenas isto :

O casal com aquele pa-
invisiveis a cantar. Can-
taram juntos, repetindo
as mesmas palavras e as-
•jnn foi até o fim, quando
deu a hora de os invisi-
veis partirem. Pergunta-
ram uns aos outros:

Que presente deve-
mos dar a esse casal que
tanto nos ajudou a can-
tar?

Concordrram que, co-
mo presente, seria tirado
o papo do homem e pen-
durado no galho da ga-
meleira. E assim foi fei-
to.

O pobre, contente re-
solveu voltar à velha mo-
radia. Logo que chegou,
o vizinho rico notou-lhe
a ausência do papo.
Aproximou-se dele e in-
dagou;

Que fim levou o teu
papo? Que dinheiro pa-
gaste, que fizeste para te
curar?

O pobre contou o que
aconteeeu.

O rico logo roeu-se de
grande inveja, decidiu
fazer a mesma viagem

até a gameleira a fim de
ficar também livre de
seu papo.

Chegando, tarde da noi-
te, à gameleira, não es-
perou por muito tempo :
chegavam os invisiveis. |
A mesma cantiga princi-
piou:

«Domingo, segunda e terça
quarta, quinta e s^xta»,,

Mas o rico quis fazer
melhor que o pobre, quis
cantar melhor que os in-
visíveis e não fazia mais
que atrapalhar a canti»
ga.

O rico cantou assim:
«Domingo, segunda e terça
quartai quinta, sexta e sá«

[bado»,
E esse sábado não fa-

zia parte da cantiga...
Na hora de ir embora",

os invisiveis perguntaram
uns aos outros:

— Que devemos fazer
com este que tanto nos
atrapalhou?

O julgamento foi o se-
guinte: tiremos o papo
da.gameleira e coloque-
mos em cima do outro
que ele tem.

Assim foi o castigo,
porque assim o rico me*
receu.
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Os 
hediondos teteistas ianques, esses

• contumazes linchadores de negros
aue, agora, querem matar ra cadeira
elétrica o jovem casal judeu Rosenberg,
estão trombeteando pelo mundo capita-
lista afora uma nova e estúpida calúnia
anti-soviética: o anti-semitismo na URSS.
Dessa forma; cs imnarialistas incendiários
de guerra pre'.endem desviar a atenção
dos povos dos bárbaros e criminosos mé-
todos de guerra fria que movem contra a
União Soviética e defender sua agência
de espionagem, de crime e sabotagem que
acaba de ser implacavelmente desmasca-
rada, o sionismo.

Mas os fatos, inclusive os acontecimen-
tos que se desenrolam' no próp to parla-
monto do Estado de Israel (Kneseeth),
mostrãrrr que a opinião- democrática
irrundiai não" se deixa ernbair s• manifesta
sua indignarão^ ante a revelação do cri-
me dos médicos-monstros pagos pelos im-
rjjerialistàs para assassinar homens de
Estado e chbfes militares soviéticos. A
macabra função desses canibais consis-
txrt em etiminf, através de falsos dfag-
nôstreos e tratamentos contra-indicado?,

? os dirigentes soviéticos que, enfermos,

rcs. Já se sabia até que ponto a burgne-
sia imporiaUsta caiu no pântano da de-
son-a, da degradação e da prostituirão
da ciência, invertendo suas finalidades,
ixtJiizando a energia atômica para o ex-
tennJnío em massa de populações civis e
lançando mão da guerra ba-*terio!ógica„

0 SIONISMO E O COMPLô ---*,""i-**"*-'**
DOS MÉDICOS ASSASSINOS

A utilização desses canibais feitos medi-
cos para o assassinato político é o recur-
so mais vil de que poderiam lançar mão
os bandidos capitalistas da guerra fria.

Esses monstros, rox^baram à humani-'
dade vidas tão preciosas como a de
CIif-'.bakov, eminente estadista soviético,
e do Zhdanov, o comandante heróico
da legende».ia defesa de Leningrada e
um dos construtores da vitória sobre as
hordas anti-semitas de Hitler, o: pensa-

dor humanista e dirigente político amado
pelos trabalhadores do mundo inteiro. O
dèsmatcaramento do complô, financiada

.pelos 100 milhões de dólares da «Lei de
Segurança Mútua» votada pelo congres-
so ianque, mostra aos povos até que tví-
mes são capazes de ir os imperialistts
fomentadores de guerra. Mas é ao mesmo
tempo um exemplo da implacável vigi-
lãncia do Estado Soviético, que esmaga
os inimigos da paz com punho de aço,
desbaratando seus planos criminosos,
com o que prestou inestimável serviço

à cat-sa da paz mrndial.
Não é de adrn>sr, pois, que os Impe-

rialistas surpreendidos em flagrante se
ponham a gritar histéricamente em defe-
sa do sionismo, já que a maioria dos mé-
dicos-monstros são resíduos burgueses de
origem judaica e espiões ligados ao

«Jòint», organização sionista falsamente
filantrópica mantida com os dólares de
milionários americanos. Os imperialistas
e sua propaganda apelam pare a. chanta-
gem de que a condenação do sionismo e
a pratica do anti-semitismo sao a mesma
coisa.

m
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O sionismo surgiu umbelicalmente liga
do à burguesia e ao imperialismo. Ele t

ridos». Ben Gurion> negocia com a neo-na-
:±sta Adenauer uma pretensa «indeniza-
são» pelas vidas e bens dos judeus truci-
dados por HiUer. Foi por isso que o ban-
àTdb Schacht pôde passar por Tel Aviv,
sem ser pveso como criminoso de guerra.
Numa conferência secreta Ben Gurion
(primeiro ministro), Mosche Sharret
(chanceler), Truman, Acheson e Morgen<
thau (bilióriárip judeu ianque, ex-secretá-
rio do Tesouro) colocaram o recém-nasci-
do Estado de Israel a serviço do expan- |
sionismo ianque no OrienTe Médio, como 
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meçou a viver realmente na' base do pia
no inglês, anunciado por lord Balfour, da
constituição duma colônia britânica no
estratégico território da Palestina, à eus-
ta do; sacrifício, dos emigrantes: judeus en.
ganados com a visão, da «Te?ra Farometi-
da». Hecorda-se que o barão Rotschild for-
neceu, na época, 800 milhões de francos-
ouro para a iwstalácão dos prim?iro? nú-
cleos cconerativos judeus na Palestina.
Outros miliardãrios seguiram seus passos.
Arcolonizáçãp reve'ou-se wtn rendoso ne-

goclo, tanto econômica, como política e
militarmente.

O sionismo ê um partido burauês de es-
sência reacionária, anti-soviético, inteira-
mente a- serviço dos imperialistas anglo-

americanos. Não foi por acaso que «Le
Monde» pôde escrever sobre o chefe do

sionismo e primeiro presidente de Israel,
Chaim Waitsman: «Éden, Churchill e Tru-

co- ^revelou o nrocesso de Praga. TJm empres
limo em dólares sacramentou o negocio. ||L

Tais são os fatos. O sionismo, partido 
'S

^^^^^^^^^^M

dos burT«eces reacf.onc*:ios', a serviço dos
imperialistas ianques, é_ hoje um bando
sem princípios de espiões e assassinos,
crut repete cinicamente as calúnias, anti-
soviéticas de seus amos anglo-canerica-
n«s. Os reacionários dirigentes sionistas
ereruem a bandeira nazista do anti-comu-
nismo.

Eles formam ao lado dos restos nazis-
ías que os senhores do Pacto do Atlãnti-
co pretendem ressuscitar. Estão condena-
tícs ao fracasso mais vergonhoso, porque
a calunia do anti-semitismo se desfaz co- fm
mo uma bolha de sabão, como. todas as ca- |||lunias anti-soviéticas, mas a mercha ig= i

nominiosa de parce*»:os dos carrascos na- «
distas reunidos com eles no mesmo redil 

'fM

americano é mancha da qual jamais se «,
limparão diante da opinião democrática.
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DAS MÍSSilS TA
SINDICATOS

RfFM FÜUDAMENTAIS
Carlos MARIGHELLA
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gfcí JULHO DE 1052, o Comitê Nacional io nossofjhrtido tomou uma importante Resolução sobre a or-
papaçà© e a unidade da classe operária. Esta Ileso-
lução constituiu um marco na atividade sindical doa
teoruunistas. Ela tornou possível comrtreender com
a?ais profundidade o erro de princbio qtw cometemos
m HH8, ao abandonar na prática o trabalho nos sindi-
«atos. Ela representa, por isso, um precioso instru-
bento de combate ao sectarismo, tendência cujo prin-cipal perigo consiste cm impedir o estreitamento de
possas ligações com as massas.

E* jiuta a apreciação, feita nesta Resolução, sobre a«unidade e a organização da classe operária. Ela é ius-ia porque reflete com exatidão a verdadeira situação
da clasfe operária. A resolução afirma que se «impõe
a intensificação das lutas da classe oneraria em defesada paz, contra a venda crescente do pais aos monopó-
lios ianques, contra a miséria e a forno, pela salvagu^.r-da dos direitos e conquistas dos trabalhadores»? Talanálise é plenamente confirmada pelos fatos.

Dia a dia, em face do agravamento da situaçãosurgem novos movimentos da classe operária. Os tra-balhadores querem lutar e lutara. Batendo-se nelaconquista do aumento de salário e outras reivindica-
ções- 3S.000 têxteis de Pernambuco paralisaram otrabalho no Recife e outros municípios industriais da-
jmiele Estado. No Distrito Federal, 17 mil sapateirosdesencadearam uma greve que atingiu todo o setor da¦indústria de calçados e artefatos de couro. Os tex-teis do Distrito Federal, em número de 30.000, desen-•ladearam por sua vez um movimento grevista que semantém há quase 2 meses, tendo atingido a totalida-de do setor da indústria de tecidos. Os têxteis deBrusque, em Santa Catarina, e os de Campos, no Es-tado do Rio, recorreram igualmente à greve. O mes-mo fizeram os trabalhadores do transporte urbano deMaceió.

O proletariado vai, assim, cada vez mais esten-ílendo e ampliando suas lutas. As greves dos opera-
Jios atingem agora setores profissionais inteiros etendem a estender-se em âmbito estadual e até na-eionah

, Ao mesmo tempo, vemos como nestas greves so-t.ressai cada vez mais a solidariedade operária. Sóao Distrito Federal foram arrecadados quase 2 mi-ihoes de cruzeiro* de solidariedade- aos tecelões emgreve, acontecimento da maior importância. Nos maia«versos sindicatos, em Municípios e Estados diferen-ses, ja se realizam assembléias em que se votam medi-
gas de solidariedade aos grevistas de outros setores.embora se trate de uma solidariedade ainda não àaltura, os fatos mostram que ela é realmente umaaas tormas mais accessíveis para o desenvolvimentoea ampliação da unidade de ação, como assinala a Re-solução do Comitê Nacional.

_ Mas esta unidade de ação não se estabelece sô-
ES?».*? torno das reivindicaçôes econômicas dostrabalhadores. Tem sido possível também estabelece.
ZJtLIu?a,P°r importantes reivindicações políticas,segundo inúmeros fatos o confirmam. Um deles está
«*n~ -P Mberdade sindical. Esta luta encontrou
^f!fSa~ na am?Ia Participação dos trabalhadoresnasi eleições sindicais, com a conseqüente derrota demumeros agentes mmisterialistas, além da-vitória ob-wb. contra o atestado de ideologia,

mm 
Tal?bem é fat0 que inúmeros sindicatos apoia-

Itl h ,onÇesso dos Povos pela Paz, a êle enviaramus aejegados, e se pronunciaram pela paz, em defe-
outro petróleo e contra o Acordo Militar, como entre
*mÍ* a(Sba de fazer 8ni recente assembléia, o Sindi-* dos Têxteis de São Paulo.

feto mostra que lutando por seus direitos, os tra-
eonto0reS {!assam em e£5cala cada vez maior à luta
«ninai a Pi° de guerra $° governo de Vargas,
& luf» 

a í*? cont™ as "conseqüências dessa política¦««« em defesa danaz $\ da independência nacional

•
NSo temos duvida de que é Beste sentido mie seorienta o proletariado brasileiro. Ma*, como é justoreconhecer, suas lutas ainda nio eatào à altura dagravidade da situação. Isto impõe trabalhar maisainda pela unidade e organixaçào da classe operariaem mwso país, pois, só assim, suas lutas alcançarãotua nível maia elevaao.

Por isso mesmo, os comunistas necessitam com-
preender e assimilar cada vez mais o conteúdo da Re-solução do C. N.. E' necessário romper com o secta-rismo, combater com tenacidade todas as manifo
ções sectárias, que impeaera estabelecer a unidadede ação com as grandes massas da classe operária emobilizá-las para a luta.

Os comunistas não devem esquecer jamais que o
primeiro dever do Partido do "proletariado é unir eorganizar a sua classe. A experiência mostra que ês-te objetivo entre nos só poae ser alcançado intensifi-
cando a atividade dos comunistas nos sindicatos.
Desta atividade, bem como do ingresso nos sindica-tos de milhares de novos associados já resultaram umavanço do movimento grevista e maior participaçãodo proletariado na luta pela paz e a independência na-cional. Assiste, portanto, inteira razão à Resolução
do C. N., quando assinala que é nos sindicatos minis-terialistas, apesar dç, todas as restrições, que deve-mes atuar:

«E' dever por isso de cada comunista ingressar
§m seu sindicato, tornar-se ativo militante sindical enão poupar esforços para convencer as massas tra-balhadoras da necessidade de entrarem para os sindi-catos».

A Resolução do C. N. muito ajudou os comu-
nistas até agora a romper com essas debilidades decaráter sectário. O? êxitos obtidos no trabalho sindi-
cal revelam quanto é justa a Resolução do C. N.

, t Entretanto subsistem em nossa atividade sindicalserias incompreensões sectárias. Muitos camaradasainda resistem a atuar nos sindicatos-e a se transfor-mar ali em ativos militantes sindicais. Outros usamnos sindicatos uma linguagem inaccessivel às massasou pretendem impor seus pontos de vista, em vez defazer uso do método da persuasão. Tais incompreen- i
soes devem ser eliminadas. j

IDevemos igualmente combater o espontaneismo. |Onde o espontaneismo penetra, a atuação dos militan- I
tes escorrega para a mais condenável passividade \
nos sindicatos, contribuindo para reforçar as posi-
ções dos agentes ministerialistas.

Jfc, __ ^^^^m^,^^ ^^_ ^^^ JÊÊm, m* *

UM HO DECOBERTO. o falta de luva* ou sapatosd* borracha, bem como de um cinto de segurança —eis as causas ds tragédia que roubou a rida de umoperaio da Light Crispim Bahia da Silva. Do altode um poste, no centro desta Capital, o trabalhadorcaiu ao solo, partindo a base do crânio e tondo morteimediata. Como será mais eorreto classificar essaocorrência? Como um acidente no trabalho ou comomais um crime da Light cujos lua os se agigantamde ano para ano. 6em que a segurança dos operários
seja levada em conta? No clichê uma reprodução dolutuoso acontecimento, pelo artista J. Morais.

|*^s?«^^^-^^m^«^^mmv%^»Wà«»sm^
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i Trabalhar ativamente nos sindicatos constitui,
assim, nas condições atuais, uma das tarefas funda-
mentais dos comunistas, a fim de ligar o Partido estrei-
tamente às grandes massas da classe operária e, simul-
tâneamente, uni-las e organiza-las.

Todavia, devemos ter bem presente que, insistindo
na necessidade de ingressar nos sindicatos e aí militar,
a Resolução do CN chama a atenção para não abando-
narmos o trabalho nas empresas. Esta é uma advertên-
cia necessária, porque, tendo antes (quando do rompi-
mento com a política de colaboração de classe) só tra-
balhado nas empresas, os comunistas podem vir a só
trabalhar nos sindicatos, ao romper com o esquerdis-
mo na linha sindical. Isto seria um grave erro. Lenin
ensina: «é necessário que cada empresa seja nossa ei-
dadela».

A Resolução do CN é um guia seguro para o nosso
trabalho, visando intensificar e estreitar as ligações
com as grandes massas da classe operária. Os comu-
nistas devem trabalhar mais e mais nos sindicatos pelaorganização e unidade da classe operária. Eles„devem
desenvolver uma atividade persistente na preparaçãoe desencadeamento das lutas dos trabalhadores pelassuas reivindicações econômicas e políticas.

^ «A classe operária é a força dirigente do povo bra-
sileiro na luta pela paz, a libertação nacional e a demo-
cracia popular. Sua organização e unidade constituem
fatores decisivos para a construção da Frente Demo-
crática de Libertação Nacional para a vitória da luta
pela emancipação nacional e social de nosso povo».,

| PIQUETES PRÓ-ROSENBERG estacionam diante da Casa
§ 

Branca. Esta cena foi vista ha duas semanas, quando Tru«man ainda era o presidente. Agora é a Eisenhower que
p caberá decidir se os dois inocentes — Julius e Ethel — se*tão assassinados

III
I

I C-PROFESSOR CECIL FRANK POWELU grande cientistatômico mglês. foi proibido de viojar para a Alemanha,onde deveria. pronunciar coníerencias, a convite do pr<tpno Ministério de Exterior britânico. Para justiíicnr »
psoibiçãe, a polícia britânica alegou que Powell ê vle^?

presidente d© Comitê Britânico d© fasso.
:

taaeapK8a(í^íw^^««(Wf*M«^
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dioso comido
litar. Vvmc lo,
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Muitos
capital

TJm aspecto da]
gostlno (roupa
•Iculo»), cc

ERGUE-SE EM TODO 0 PAIS 0 CLAMO
AMPLA FHENTE PATRIÓTICA QUE ^CL^1!"^^^,-
GADORES.PARLAMENTABES AO LADO»DE LTOMi SINDIC

CAMPONESES - OS TROVADORES DA FRONTEIRA SUL FUS

n

í O clichê adxna reprodux mn eacpresslw
flagrante. Na Câmara Municipal de Jundaí,
São Paulo/ o coronel Salvador Correia de
Sá e Benevides pronuncia aplaudida confe-
renda ein que disseca implacável ©irres-
pondivelmente, item por item, o acordo mi-
litar. Formando um «V» entrelacam-se no
lugar de honra do recinto da Câmara, as
bandeiras do Brasil © de São Paulo. E entre
ambas um crucifixo.

Todas as dependência» da Câmara de Jun-
daí ficaram lotadas. Personalidades locais
e populares aeoríeram ao ato. Alem de ve-
readores e autoridades, sentou-se á mesao
engenheiro e Industrial Fernando Gaspari-
an.

Cenas como essa repetem-se por todo o
Bois. Somente o cenferencista daquela noi-
«e memorável, o ceL Benevides, Já visitou
82 cidades desde o Amazonas até o Rio Gran-

B& do Sul, realizando 83 conferências.
Assim como aconteceu em Jundai, depois

ifios debates em que o povo se esclcsece, ot-

ção do acordo militar com os Estados Uni-
dos. Personalidades de reievo e prestigio,
vereadores, comerciantes e industriais, lide-
res operários, assumem a responsabilidade
de levar a luta avante. i
E a luta se prossegue irrida-se pelo pro-

fundo interior, num desenvolvimento velos
que diz bem claro da impopularidade dês-
se acordo infame tão odiado pelo povo •
que constitui uma advertência dás mais
enérgicas aos que pretendem impo-lo à na-
ção.0 fato da imprensa reacionária escon-
der a realidade, fingindo ignora-la, é um
inútil consolo para os homens do govômo •
dos trustes americanos. Porque essa atitu*
de não destrôi os fatos. Eles ai estão. O po-
?o é contra o acordo, mobiliza suas forças
contra êle. E a força do povo é Invencível.
Os que querem acorrentar a nação em bene-
fício dos fazedores de guerra americanos,
es que se entregam á des onra de procura»
ünpôr ao povo brasileiro leis dura congresso
estrangeiro, devem meditar um instante so-
bre o que significa colocar-se contra a yo«-

jsJè âa st«A©jrfa esmagada» _de &a$ão«

TADA mais belo e grandioso do que a luta de um po-
vo por sua liberdade e independência. Os maig; puros
e elevados sentimentos e as maig nobres qualidades

humanas ao se manifestarem quando um povo se ergue para
deínder seu direito à paz e a uma vida digna e íeliz. E ô

St, mesmo oue se pode constatar nos dias de hoje, em nossa
V&ttS quando o povo brasileiro desde as pessoas sunplg* das
cidades e dos caiípos até às mais destacadas personalidades,
se une para barrar o caminho aos colonizadores arnencanos e

obter a rejeição è» acordo militar pela Câmara dos Desatados* . (

»IAGNIFiCOS COMÍCIOS

Conferências e comidos, palestras e demonstrações reaa-
WTtt-se continuamente em todo o país. A imprensa reacioná-
ria instituiu a «cortina do silêncio» para impedir sua maior
repercussão. Tudo em vão. Ela teve que se manifestar so-
bre os dois comícios — magníficos comícios — do Rio e bao
Paulo. E como o faz? Diz que foram um «fracasso». Mas é
um «fracasso» desses que tira o sono dos vende-patria.

comido da Esplanada do Castelo, que reuniu milhares
de pessoas apesar da campanha de intimidação e ameaças da
máquina de propaganda americana, foi patrocinado por dezenas
de personalidades. Anotemos apenas que se tratava, entre
outras, de cerca de trinta oficiais superiores das Forcas. Ar-
madas, incluindo o marechal Graciano Feliciano Castilho e o
Almirante Belisário Moura, onze generais, nove coronéis,
e outros. Dezenove deputados federais de todos os parti-
dos vinte deputados estaduais de vários Estados, 18 ve-
readores, desembargadores, líderes religiosos, sindicais e
sociais apoiaram calorosamente o comício.

A importânda narional do comício levou o repórter a co-
letar informações sobre a mobilização de nosso povo em^ dlfe-
tentes pontos do país. Aqui estão alguns fat^s e episódios* '

O AVIÃO DO «COMERCIANTE

Em Ponta Grossa, Estado do Paraná, o comerdaníe Fe-. "

Bpe Chede despejou sobre a cidade milhares de volantes con-
tra o acordo militar de bordo dum avião particular. Realizou
depois uma conferência de 90 minutos na rádio local, lendo
as opiniões do deputado Hélio Cabal s condtando o povo ft
impedir a ratificação do acordo militar. /

POVO NÃO PERDE OS GRINGOS DE VISTA
¦»v

tem S&o Paulo, a Comissão de Jornalistas Contra o Acôr»'
."do Müitar wpgaoyeu ao Centro^..ProfesaQrMo.^Satílsta,1

uma conferência-debate.
Rocha e Roberto Morena. En
Intervenções de populares. Eis
que mostraram não perder os

Em São Paulo atuara
missão Rockefeler destruiu

Capão Bonito para elevar o pi' 
está importando do estrangeu
Ianque um popular lembrou

biam salários iguais ao.í
1 estanho.
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i-ito poullsta Carmelo D'Agostlno foi um dos oradores ao gran-
o no Valo do Anhangabaú, em São Paulo, contra o Acordo Mi-
irjrante. tendo à sua direita o deputado federal Boborto Morena.

Em passeata, os diversos grupos de manifestantes iam chegando e engrossando a
multidão reunida no Vale do Auhangabaú. No clichê, a chegada de um desses gni-
pos, conduzindo faixas com dizores alusivo* à luta cortta o n^rdo infame.
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üo presente ao comido, notando-se o deputado Carmelo D'A-
do chapéu), e o professor Ornar Catunda (de frente, com
Faculdade de Filosofia da Universidade de São Paulo.

POVO
'•• l'"

Ao findar-se a imponente manifestação, a multidão de milhares de pessoas agita
lenços brancos, o que constituiu um belo espetáculo contrastando com a noite. O
povo exprimia, cssüa, seu reaosilo pela fWrHoKff •••««¦wwo i\n n r n ^ 4 ^ emnlcSe

10 ACORDO MILITAR
LDESEMBAR-

)NAS DE CASA.
O ACORDO —

deputados Eusébio
vieram as perguntas e
taram homens do povo*
os de vista: *
s norte-americanos, a
rebanhos de suinos em
iha que agora a Cofap
)strar o que é o domíni°
olivia, 23 ianques rece-
mineiros daa minas de

OS SOLDADOS APO^-S MULHERES

Em porto Alegre, na *
ção da cidade, três miilhe^

acordo. Foram agredidos P
apoiadas por vários soldafli

tos populares. A própria \W
j a polícia teve que pedir refoi

com as roupas rasgadas.

'ges de Medeiros, cora-
assinaturas contra o
Resistiram. E foram

cito, um oficial e mui-
:ial informou depois que
mitos policiais ficaram

DESAFIO D»>GBE8

Em Urugaiana, também
«do um vibrante comício, w
clusive o prefeito. Dois tro
crofone, empenharam-se J
com seus versos improvisa*
largo tempo dos americana
ridículo. Quando os trovad*

I e a significação do acordo a«
ninguém pode ser iludido F

rande do Sul, foi reali*isoas, personalidades, in-jpulares, diante do mi-
o fustigando o acordo

A massa popular riuícaios assim postos \.ores conhecem os termosl|n ao povo, é claro queres da pátria.

NA «BEPITJBLÍCA» |fBt »E PONTA

técnico americano a 18 contos por mês. O técnico se desman-
dava contra os operários. Um deles disse aos companheiros:

Vejam o que faz um americano só, quando fica de dono da bo-
¦ Ia. E' um inferno. Imaginem o que faria essa gente com o

nosso Brasil se fosse aprovado o acordo militar.

Um exemplo, o dá própria experiência, bastou. A luta
. pelo abono foi ligada à luta contra o acordo. Resultado:

conquistaram o abono e reforçaram a luta contra o acordo,

O DEPUTADO E OS ESTIVADORES
Em Anchieta, litoral paulista, o deputado Carmelo

rTAgostino realizou uma conferência para um auditório com-
posto, de portuários, estivadores, donas de casa, populares1.
O conferencista, parlamentar e banqueiro, tinha antes mani-
festado ao cineasta Carlos Ortiz seu temor de que o assunto
fosse muito complexo para o povo, tais eram os problemas
econômicos e políticos que envolve. Mas q receio se transfor-
mou logo em caloroso entusiasmo. Um estivador aparteou o

°rador com senso de oportunidade, exatidão de linguagem e ve-
racidade, como muitos deputados não o fariam. Os debates
foram acalorados. No fim, os trabalhadores acompanharam
o deputado até à porta, dizendo-lhe ha despedida.

| — Prossiga nesse caminho, porque nesta luta estamos
aqui para apoiá-lo. O sr. não está sozinho. Quando se bater
na Câmara contra o acordo lembre-se que nós estamos aqui»v wnidos, fazendo a mesma cousa.

O PREFEITO RECEBEU A CARAVANA
Em Bagé, na região fronteiriça do Eio Grande do Sul,

• prefeito foi pessoalmente receber a caravana que vinha fa-
ser um comício contra o acordo militar. A polícia tentou inter-
ditar a praça central da cidade. Cercou residências. Fez o
mesmo que a policia faz em toda parte — violência. Mas tais
foram os protestos que o comício se realizou com redobrado
êxito. O povo não só não tomou conhecimento da polícia, reu-

1 niu-se na praça, como pôde escutar o comício em toda a ei-
«tade, pois o mesmo foi totalmente irradiado.

ENTERRO EM UBERLÂNDIA

Em ponta Grossa, Mg
'tas 

visitou uma pensão y
vens durante uma hora »
tudantil Aquiles Melo rtjj
acordo, participou de tegj
gaaendp. conferências, e » *i

i»*a comissão do patrio-',l¦Debateram com os jo- %Uo militar. O líder es- |Ip © manifesto contra o $a íio Estado, viajando e 103 dirigentes estuoanti»- %

Em Uberlândia, no Triângulo Mineiro, os patriotas eofe^.
«aram diante da principal casa de diversões da cidade um cai-
xão mortuário com os seguintes dizeres: <Vamos enterrar o
acordo militar antes que êle enterre nossos filhos na Coréia».
Assim teve início a campanha preparatória para os atos do
«Dia Nacional de Protestos», ou© se realizou sob.o mais vivo

.# intenso interesse popular. ; ., .1 j \\>f~
"X.

UM

E!S
iFfculo

5s ©que ocortm^J
. os operários *f"

r^^$»r* Episódios como Ssses que relatamos aqu! mtnnpHcarani-ss
*pel Leoa Fetfer, em SSer ,«m todo o país. A nação inteira se mobiliza na luta contra o
a pelo abono de natal,* 'acordo militar. E: não descansará enquanto n|lo rasgar _i»5s^,,LJMueles_Ja|asi_um, - \m.!mmM.,tmm.jteJm^ls$:^•"""•

O clichê reproduz uma fotografia batida
em Porto Alegre. £ parte da fachada du-
ma fina moradia á rua Comendador Aze-
vedo, n'. 470. O povo riscou a pixe nas pa-
redes:

AQUI MORA UM TRAIDOR DO BRASIL,
DEFENSOR DO PACTO MILITAR BRASIL-
ESTADOS UNIDOS.

A residência é do deputado petenlsta Fer-
nando Ferrari, impenitente partidário do
Acordo Militar, inimigo tão rancoroso dos
patriotas que chegou ao atrevimento e in-
solência de tentar agredi' o deputado Ro-
berto Morena, em pleno recinto da Cama-
xa.

O. ódio popular, ódio do povo que não per-
doa e Jamais perdoará aos traidores, mani-
festa-se ativamente em todo o território na-
cional. Em São Paulo, por exemplo, o depu-
tedo «trabalhista» Guaraci Silveia, outro
ferrenho partidário do acordo, partidário da
guerra não obstante sua condição de pas-
tor protestante, foi vaiado estrepitosamente
pelos operários da Metalúrgica Barh&a.

Os fatos sucederam assim: os metalúrgl'
r S9g discutia»» e acordo militax á porta d«

empresa. Guaraci Silveira, que mora nas vl*5
sinhanças daquele estabelecimento indus»!
trial, ia passando naquela hora. E resolveu
meter-se onde não fora chamado. Sem pe«,
<&J: a palavra, foi largando sua arenga En«.
trou a acusar e caluniar todos quantos s«
opõem ao acordo militar. Os operários ata-'
cados irritavam-se cada vez mais com oé
Insultos do homemzinho. Olhavam um paria.
o outro como quem düz: esse sujeito estd
«enchendo». Rebateram as calúnias e tom
vou-se a polêmica Mas quem defende uma
causa injusta como Guaraci, só sabe dizei
Insultos. A cousa que Já estava e mpontej
de fervura chegou ao cúmulo, quando o de-
putado começou a dizer que o acfrdo é boas
porque Getúlio o apoia e Getúlio é o ««mi*
go dos trabalhadores», acaba de lhes dar è.
abono... Não poude termine»:. Os metalúr*
gicos da Barbará não tinham visto nenft
abono... Não peude terminar Os metalúr*'
gicos da Barbará não tinham visto nem chef*
ro de abono. E se livrc.-am da presença
incomoda de Guaraci Silveira dando-Ih»
uma veda que o obrigou a retfcarese do to*
a toda velocidade, em bem de sua psépátf

. totegridnde 8*tes,- : , ,
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DOUGLAS HCilí-.Y, o
atual Secretário do Interior
do governo aorte-americcm»
¦» um dot grandes da Gono-
rcl Motors, o homem da
Cadillac e Chevrolet 2 co-
nhecido em todo o mundo
como um dos mais ferozes
partidários da guerra e foi
escolhido a dedo por Ei-
tenhower para osso impor-

k tante posto

Esto é o gringo ROGER M.
RyES, víco-preoidsnte do po-
deroso traste, ao mesmo
tempo, ;;ub-.secretario da De-
fosano governo da Ei-
senhow?r. Com homens
iguais a ôsse, para os quais
a guerra 6 um negócio lu-
craíivo, só a ação enérgica
dos povos obrigará o gcvôr-
no icmtjue a acabar com a

agrossrro na Co-éía
mjZér^- . - mmiém—í •=#

ALEERTO !f. P. SCffiES-
SER, estudara sob as ordens
do truste na Suíça quando
er'^-'ou a ú*Fma guerra.
Durante os vários anos de
guerra, foi o instrutor-che-
ie de militares que fizeram
cursos técnicos na General

Motors.

LEE R. MACHALE, diretor
de Produção, Na última
guerra dirigiu o truste na In-
dia para alimentar os pia-
nos bélicos em Burma.
Opressor da classe opera-
ria, quer nova guerra para
melhor oprimir os brasilei-

ros

ADALBERTO BOGSAN é
um do» meds terríveis che-
áetes evnpoleirados na G.M.
f8» Superintendente do pro-
duçao e especialista em
üétodos de extrair o má-
srimo da força do trabalho,'ú ele o criador do famige-
i rado eu, so de feitores.

HERBERT D. REMINGTON,
gerente de vendas, serviu 12
emos na Marinha ianque.
Ha última guerra comandou
o 20* grupo de Caça de por-
tr- TriSes. Era ajudante de
ordens do Almirante Mit-
cher, comandante da Frota

do Atlântico.

L

A General Motors sob o controle direto do truste ian-
que das munições e fabricante da bomba atômica—94
usinas nos Estados Unidos e 33 em mais 20 países —
4 diretores da G. M. no Ministério de Eisenhower

A General Motors Cor-
poration é um grande

monopólio ianque, o trus-
te mais lucrativo do mun-
do. Para que se tenha
idéia dessa verdade, bas-
ta dizer que ela obteve
em 1950 o fabuloso lucro

de 834 milhões de dóia-
res ou seja mais que o
dobro obtido pelo insa-
ciavel truste petrolíferoStandard OiL

Por que a. G. M. é a
empresa que mais lucros
retira? Porque repousa,
principalmente, na expio-
ração em alto grau dos
operários que trabalham
nas maquinas e nas li-
nhas de montagem. O
truste destina somas im-
portantes para o aperfei-
çoamento dos métodos de
exploração do braço ope-
rario e de produção em
mcw:sa. Aumenta a pro-
dutividade em detrimen-
to dos trabalhadores que
se transformam em ver-
dadeiros autômatos.

Atualmente trabalham
nessa poderosa empresa
automobilística, cerca de
470 mil operários distri-
buides em 94 usinas nos
EE. UU. e mais 33 em
outros 20 países. Os in-
vestimentos no exterior
renderam taxas muito
mais altas do que na me-
trópole — 93,1% e 97,5%
em 1950 e 1951, respec-
tivamente, enquanto nos
Estados Unidos foram de
38% e 184%, na mesma
ordem. Diante das gran-
des extorsões obtidas no
estrangeiro, o truste au-
menta de ano para ano
os investimentos fora dos
Estados Unidos que pas-
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A General Motors esconde grande parte dos seus lucros reais, pagando diretores, cons*
tituindo »;2servas, construindo frbricaí, em pregando em fundos do guerra, etc. Com isso,
os seus lucros brutos^forara de 1,8 bi.l;5es do dólares em 1950 enquanío que o total de
salários pagos no mesmo ano foi inferior a 1,3 billõos, o que vale dizer que o truste
ganhou 1,33 dólar por dólar de salário pago. a cada um dos operários que explora.

saram de 58,7 milhões
de dólares em 1950 para
110,7 milhões em 1952.
General Motors
potência Política

A propaganda da GM
fala sempre em condi-

¦ps inveítimsr.tc-s feitos polo truste ao exterior fornecem
jiks General Motors, f:>a dos Estados Unidos c muito eleva
l^apitcd tóvèrtido a© estrangeiro, eutíe es etnss de 1950 e

se mas fabulosas. A percentagem anual de lucros obtida pe«da — quase 100% Eis por que e truste mais que duplicou o
1S52. O gráfios dèmoastrs es enormes taxas obtidas peleGM

ções democráticas exis-
tentes entre os «400 mil
ou mais acionistas» que
possui. A verdade é que
a G.M. é ligada a gran-
des interesses financei-
ros. Está sob o controle
direto do traste de muni-
ções, fabricante da bom-
ba atômica, a Dupont,
que esiá em aliança es-
treita com o Banco Mor-
gan e Mellon os quais
mahtêm membros n o
concelho administrativo
da empresa. Com Du-
pont, Morgan e Mellon,
torna-se a G.M., um ins-
trumento dos mais agres-
sivos e poderosos grupos
d o capital financeiro
americano. A empresa
coloca seus reoresentan-
tes no governo dos Esta-
dos' Unidos. Assim o go-
vêrno ianque é um ver-
dade7ro instrumento do
traste. O senador Van-
denljerg, anti-operario, de-
fensor de uma politica de
intervenção nos negócios
do outros países para
melhor proveito dos trus-
tes, era considerado o
«senador da G.M.». Hoje,
como durante a T gran-
de guerra é a G.M. qu@

tem recebido os maiores
contratos para armamen«>
tos. mantendo relações

.estreitas com cs mais ca«
tegorizados generais
americanos. E, agora,
com a posse de Eisen=
hower, essa potência in-
dustriai eonseguiu cojo=
cai* nos principais postos
do governo quatro dos
seus principais diretores:
Charles E. Wilson, presi-
dente da Cia., na Secre»
taria da Defesa; Roger
M. Kies, vice-presidente?
como Sub-Secretario da
Defesa, Douglas McKay
na Seci^etai^ia do Interior
e Arthur Summerfield
eomo Diretor dos Cor-
reios, o que indica que o
governo de Eisenhower
prosseguirá a política
anti-operaria, de inter=
venção nos negócios in»
ternos e de submissão de
outros países, tentando
desencadear uma guerra
de agressão.
O que é a «GM»
do Brasil

Já vimos que a Gene»
rál Motors- estabeleceu,
usinas e fabricas em VQ
países de diversos conti*>
aentes. Já vimos que os.
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De suas empresas em S. Paulo, a G. M. eidviou para os
Estados Unidos lucros superiores ao dobro do c apitai,
só em 1950—Quinta-coluna ianque disfarçada pela G.
M. — Tratam os brasileiros de "macacos sem rabo"

pe^s lucros no exterior
pão os mais elevados. Do
.posso país ela tem arrau-
cado enormes somas.

Há cerca de 25 anos
funciona no Bra3Ü a Ge-
neral Motors. Suas usi-
pás estabelecidas em São
Caetano do Sul, no Esta-

li Io de São Paulo, empre-
tj am cerca de 6.000 ope-
rarios na montagem de
carros de vários tipos e
pa fabricação de refrige-
radores. Os seus lucros
cm 1950 — cambiados
,para os Estados Unidos
— atingiram a elevada
goma de 157 milhões de
cruzeiros num capital de

|,75 milhões e, cada dia
'jque passa, novos proces-
sos de exploração e de'fiscalização do trabalho
são postos em pratica a
fim de que csse3 lucros
cresçam ainda mais*

Militares ianques
dirigem a empresa

f Os chefes da empresa
são todos americanos ou
•reiugiados de guerra fas-
cistas protegidos por
l'êles. Há uma grande par-
,te de oficiais do exército
e da marinha ianques di-
rigindo a empresa e dan-
,do ordens aos trabalha-
dores brasileiros que ali'já se encontram em ver-
dadeiro regime de guer-
ra, bastando dizer que os
nossos jovens operários
em idade militar não vão
para as fileiras, perma-
necendo na fabrica, «em
trabalho essencial» ao
esforço de guerra do Go«
vêrno... a serviço dos
íauaues. E' grande a mal-
ta de espiões americanos
em São Caetano. Estes

se comportam como os
nazistas alemães e japo-
neses que se i; filtraram.
no país, antes o durante
a última guerm. Bis al«
guns dos quir.l i-colunaa
americanos: H.B. Pari:',
oficial da marinha, Er-
nest W. MaudcviUo Jr.,
capitão do exército, Wal-
ter H. Simonson, nazista,
que a.tudou ciências eco-
nômicas na Universidade
de Berlim, Herbert D.
Eemington, ajudante de
ordens do almirante
Mark A. Mitcher, coman-
dante em chefe da F^ota
Amaricana do Atlântico,
Alberto N. P. Schiesser,
instrutor-chefe de milita-
res que fizeram cursos
técnicos da G.M. Lee R.
Mac Ha! 3, ex-diretor da
produção de material
destinado aos planos béli-
cos aliados realizados em
Burma e ao Suleste Asiá-
tico e, o próprio Diretor
Gerente íJven E. Dithmer
que, durante a última
guerra et teve ativamente
ligado às atividades rea-
lizadas pela G.M. na Pér-
sia e na região China-
Burma-India. Esses che-
fes maltratam os opera-
rios brasileiros como o
ianque Censer que usa
de termoa como «bichos
do mato», «macacos sem
rabo», «burros», quando
se refere nos operários.
Cerca de 60 operários da
seção de peças fizeram
um memorial e o endere-
çarama empresa, protes-
tando contra esse insul-
tuoso tratamento.
Regulamentos
Drásticos
A empresa realiza uma

grande propaganda, atra-

vét* de cartazes, folhetos,
revistas bem impressas e
com magníficas ilustra-
ções para mostrar o re-
pime «democrático», do
«liberdade» e dc «confor-
to em que vivem os seus
milhares de empregados.
Entretanto, os regula-
mentos são democráticos
para os gringos, enquan-
to são drásticos para os
verdadeiros trabalhado-
rea.

Para o operado não
há transporte. Há discri-
minação anti-braslieira
no restaurante, pois, on-
de os chefes se sentam' não há permissão para
os brasileiros sentarem.
Os serviços médicos que
tanto são enaltecidos por
êies são prestados por '
Úín médico comprr.do p> 

'
Ia empresa que nega li-
cença quando o operário
enfermo precisa de se
tratar. Os regulamentos

. impõem deveres aos brr-
sileiros mas, quem den-'
fruta dos direitos são a

I gringos. O regulamento
proibe os termos de bai-
xo calão» os maus trato*-)
mas, os americanos xin-
gam a toda. hora e na-
da lhes acontece.

Aumenta a velocidade
das linhas de produção,
a tal ponto que ultrapas-
sa a força de controlados
Operários. E* necessário
um esforço sobreumano
e, o capataz Adalberto
Bogson é especialista em
arrancar produção. Quan-
do há. um atraso de rit
mo, Bogson manda colo~
car. um chefete em fren-
te ao operário durante
2 ou 3 horas até que êle
redobre o ritmo, não lhe

aumentando a velocidade das máquinas e das linhas de, montagem, o operário vê-s©®m dificuldades para manter-se à altura do ritmo que elas desenvolvem. Então, a empre*
jSo Lastitui os feitetes para aguilhoar os operários. No clichê, uma reunião desses feito-

dando f. iga nem para a.<
suas neejflsidades. DJz um
trabalhador: «Isso não 6
possível. Estão nos .ra-
tando. T ;mos que produ-zir hoje cm 8 horas o que
ontem precisaríamos do
10 horas».

A G.M. anuncia: «Sede
benvind¦> para trabalhar
em noas a empresa'»

Entre ianto, depois da
explorarão no trabalho
ela põe milhares de ta-
balhadores na rua. No
ano passado até outubro,
haviam sido demitidos
1.600 trabalhadores an-
tigos na casa. A indeai-
zaçâo foi de apenas 200
horas por ano quando a
lei manda dar 2-10. De-
pois ela readimite-os pa-
gando salários menores.

«GM» campeã do
Câmbio Negro

Entre os processos de
exploro <_ão adotados pela
General Motors no Bra-
sil nos últimos anos, tem
lugar importante o «cam-
bio-nogro» de automo-
veis.. Em agosto do ano
passando, o deputado Cid
Franco, citando uma car-
ta do engenheiro Alm.:i-
da Junqueira, reveleu
que a «General Motors*
possui uma rede de agen-
tes dk.seminados nas ei-
dades importantes do
país para realizações
do «cambio-negro. Di~-
se que em 1951, o
governo do Estado uri-
portou, diretamente; au-
tomoveãs «Chevrolet» que
ficaram em 46 mil cru-
zeiros inclusive com as
despesas aduaneiras. O
preço deste carro pela ta.-
bela oficial era de 102.203 ]
cruzeiros mas -os agen-
tes da G.M. vendem os
mesmos a 150 mil.
A «GM» c suas
relações com o
governo

As relações da G. K.
com as classes dominan-
tes do Brasil são as mais
estreitas possíveis. Os
homens do governo são
subornados pelo traste
que manobra para exer-
cer sua política de guer-
ra e de submissão de
nessa pátria. Assim é que
a G.M. presenteou a Gar- •
cez e a Ademar com
«Çadillacs», a D. Darci
Vargas com um ônibus
«Coach». Membros . do
governo como Lafer e
outros aparecem em con-
ferencias com os direto-
res da empresa ou em
visita aos estabelècimen=

do truste_ Ainda ®&\___

O governo de Gotúlio fav teco ou frustes amexkaiM* qn*
taqueiam nosso pátria. ic» cllcftô, vemos a msêa phtia
João Neves conferindo ao 0>.etor-Gerente da Q. s%. •- <l
«manda-chuva Dithmer» — m «Ordem» Nacional ém Cru-
seira do Sul , num verdadeiro acinte a dignidade as pov«

brasileiro.
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A sim é que eles vivem. As eecptfès. ofei3cidas pok; «G„
M.» comparecem o; tubarões e t: ildores do fovêrno der Ge»
túlio; NO clichê ap tecem o grir. jo George P. Harxin /toa,
diroxor da região pan-americana da empresa o o lacaiai
Korádio Láfer, Minir.ro da Fazenda, bebendo pela nnioc
exploração do nosso povo, num intervalo do um. banc-ueo

te oferecido ao gringo. |
26 de junho do> ano' passa-
do, o governo de Getulio
(agraciou Mr. (ròven.E..Dith
mer, diretor gcrente da
Cia., com a Ordem Nacio-
nal do Cruzeiro do Sul e
a comenda foi-lhe entre-
gue em cei:imonia reali-
zada no Itaniaratí por
João Nevec da Fontoura.
Mflitar.es. vendidos fazem
o jogo do truste, contra
os interessas do povo. O
capitão Romeu de Car-
valho. Pereirr., deelarou'
na revista «í.^ilitia», pu-
blicada pela Força Poli-
ciai-de S. Paulo a neces-
sidade de padronização
dos veículo:; motorizados
nas forças armadas do
país, dizendo que o que
nos interessava era o
«Chevrolet» da General
Motors.

Enquanto ís:jo, enquan-
to a General Motors su-
borna todos esses iniim-
gos do povo, exige deles
a aprovrgão urgente do
Acordo Militar com os
Estados Unidos. Hoje a
G.M. está no governo doa
Estados Unidos ao iado
de Eisenhower, e de lá
exige a submissão com-
pleta de nosso país à sua
política de guerra. Por
isso os lacaios do Brasil
que estão empenhados

con» esse truste. até aa
raizes dos cabelos so,
apressam para. firmar o
acordo infame,, com o
qual maiores lucros se-
rão arrancados do Brasil
e maior sacrifício dopo-
vo e. da clasfie operaria
será. exigido»,
Ê preciso acabai
com o domínio
da; «GM:>
(Ds; trabalhadores da G,

M'. lutam por melhoresi
salários,, contra as per-
segv.ções policias, por
uma vida mais .d^na o
humana. Nessa luta tre-
menda, eles . topam dei
cara com o feroz inimigo
americano que assola a
nossa pátria. Não se tra-
ta de uma luta daqueles
milhares de trabalhado^
res apenas, senão uma
luta de to Io o povo bra-
sileiro. A luta dos traba-
lhadores da General Mo-
tors coni a com a solida-
riedade de todo o povo;
de todos os patriotas
que se batem para aca-
bar com o domínio colo-
nizador dos trastes o
monopólios americanos
em nossa terra, domínio
esse que é uma das cau«
sas principais da miséria
e do atraso em. que vive
o nosso povo.

±JiM&m8âM$L£^?M

v

:m ¦:<-



*•

.' • Si

t ' M

</

2

m

7 DIA.
ÊMã-mm

VIS UANOlUtAS

Hova etapa da luta contra o tucOrdo* esta em
_.jo. O governo convocou o Congresso para uma

sessüo extraordinária, alegando que a mesma ae
destinara a examinar um falado ante-projoln da
reforma administrativa. O Congresso ae reuniu,
porém, fastarâ albina nulhões <• a tal «reforma»
nem ««quer figura na ordem do dia. Morena de-
núncio oi a aiarotelra toda: o governo convoceu
o Congresso para faze-lo aprovar o tacôrdo mlll-
tar». Outra manobra vergonhosa foi Igualmente
denur ciada pelos deputados. Morena e Campos
Vergai: trata-se do projeto Afonso Arlnos,» que
permlíe • envio de tropas para o exterior, edesde
que Ia» aeja aprovado pelo Congresso». Agindo
coroa autêntico scrvlçal do imperialismo/» o que
quer a Mder udenlsta é facilitar a aprovação do
acorde, anualmente o dispositivo da Constituição que
nlo permite a participação do Brasil:a nfio ser cm
guerras de defesa contra uma agressão. A mano-
bra suja do ar. Fonfonzinho tornou-se tfto eviden-
te, rx-rem, qua êle nem sequer se abalaitcou a
defendê-la.

PROTESTOS EM MASSA
enquanto isso, intendi ficam-se por toda parte as

Manifestações d* repúdio ao cacòrdo* infame. No
Rio a em Bão Paulo o povo foi á praça pública, ma
troado» eomlcios, a despeito das tentativa* polid-tiais de intimidação.

Km Bâo Paulo, foram colhidas as prtntdra*09.000 assinaturas contra o wcõrdo*. Do Ceará foienviado ao deputado Buséblo Rocha pronunciamen'tos contendo mais de t.000 assinaturas. Outros par-iamentares receberam do mesmo Estado quinze abai-tco-assinados, oom k00 assinaturas. No Estado do Rio,m diretoria da União Fluminense de Estudantes exa-minou o assunto o pronundou-so unanimemente con-tra e <aoõrdo> ignomlnloso, concilando os jovens
fluminenses a participarem da luta por sua rejeição.Na Paraíba, %m grupo do personalidades, enca-bocado pelos deputados Isolas Silva o Armando Boni-
taoto de Boum, lançou um manifesto aos cearenses-ao .mesmo sentido. Em multas outras cidades se roo-Hzamm oomidoi « «*Q* públicos de protestos o detodo a JJrasü continuam a chegar as mensagem dopovo. A onda cresce.

, OS BAIANOS NA LUXA

,*»? í£y^áS%tamWm- Celebrado em Salva-«or a «Dia do Proteste contra o «Acordo Militar».
aXS. ™,uJWtal0V<CruzíU,a Baiana coaSSAcordo Militar», «ob a presidência de honra dos de-

isab^ínSíS n *!?**& «Cruzada» encontram:ae o deputado Heraldo Guerra e outros baianosIlustre». Grania acontecimento foi também a dect-«ão da União dos Estudantes da Bahia, que delibe-rou participar aaíuta contra o acordo Infame, come-f ando por ae dirigir ao Prssidente da República, ao Par-lamento e k UNE, exortando esta última entidade a se
pronunciar •obre o grave perigo que paira «obre aratria. A UEB conclamou todos os jovens da Bahiaa ae Incorporaram ativamente a luta contra o «aoôr-4o militar». '

ESCÂNDALOS RENOVADOS*

*» í^ít?"**? **?m- se /Mnfar ao* Vcónheei-
%L£!??2. "°* ma*)ieHt^ bastante velhos, mas se
^^oj^anqaosquetrabalhavt. Uma comissão dl
TWBt^í- ?*»«**»&*» a grande e varia-

r^S^^TO*"* V*,*6 ms mimo* <*™° anos o

sotnxmTlp^^^^ de cri<*eir°* Deste total
w«r^ *T2a¥clL ^ÕeS;° rest0 a Pregada co.
*To óo£ êTlEZ ?m*eu* Wntores, naturàlmen-«* v cas» do Uoyd é outro. Seu diretor, o alinte ètoruzado* «nti-comunista Lemos Bastos tontas fez
mZtLT*?1^ 9™*™° /<* obrigado a fingir que lhe
'««o paro uão mencionar a negociata do algodão,om que os menos porcos saem imundos; ou o manda-do de segurança dos bancos contra a publicação doinquérito do,*Baneo dó Brasil: cai o poder dos bancossobre a justiça aparece mais claro que água dafonte....

VIOLÊNCIA IANQUE 
'

, ...
Em Recife, & prédio em que funcionam aa«tflelncrs aa «Folha do Povo» é assaltado a ti'os epresos ^os *edator©s e gráficos que ali se encontra-vam. O assalto foi realizado sob o pretexto eini-oe>: a polido: queria fazer a eehsuret prévia do ymJornal, para que êle não saísse com «matéria sub- W,

; versiva». Protestos indignados na Câmara de Per- |jnambueo è da Associarão de Imprensa Peracrm-
\ bucema obrigaram o governo recuar, sendo soltos
| ©8 preísos e voltando c Jornal a circular. O episó-
| dio ,porém, sefvJ.u como amostra do tipo de domi-
| nação americana que se preterde imn!antar no
\ Brasil e que as autoridades no^te-ame» icanas Já
\ ensedam vo «sfilien.tc estratégico», utilizando o» p§j
í bons serviços de conhecidos Sacínoras como © aí. A
í Etelvdno Lins.. (§§

Pag, .10 ^ VOZ OPERARIA % Rio, 2í¥lS|

/ihmtiMiB Peller (à taquerda), numa foto de 1948, em comi»*-
tíbia dè Trlcvc iÀe, O duplo j6go de Me* levaHa )«vili*r ao

i Oeaeapert» o na conto oxU-uno, revelando a realidade na ONU

0 nenador Pat Mac Carran (à direita), chefe de ums dn«
muitas co»uIíík6p« Inquisllorlals americanas» é ura dos mniote*

i<víjM»M«Ávcia prla (ragédia qua envolveu Abraliara )>Vllci>

àO Suicídio de Abraham Fellei
aEVELAÇAO DO TEHROR DESENCADEADO DENTRO DA O.N.tJ. PELOS EE".tra.j

D'\icruiH do ponosa lula oom a ospd»o, que (onlaua d°-
êe«t>oradanwnto barrar-lhe a passagem para a jor

\*o\a, Abra/Mim Feitor, %ajudanlo de Trigvo íAe na Hooretaria
uerat da ONU, atirou-so do alto do um arranha-oou Mouaior-
quino, tnorrotidO instantaneamente ao oltoow-so com\o solo.
A trágica ocorrência foi estampada com destaque pela <m-
fwcnto de todo o mundo. Conjectura» surgiram: que raxòcs
tonam levado o desvonlwado somita amoHooao ao gosto, o»-
tromor

Nao tafaou, porém, que osso pequeno trttetéHo fosse
amplamente esclarecido. Cerca de um més após o swioídio do
Feitor — quando Trigvo Ho já pedira domlssáo do cargo quo
amda ocupa na ONU — o Bocrotârlo do Estado Adjunto /íi-
cleerson fazia sensacional revelado ante o Comltô Mac C7or-
ran», uma das tantas entidades inquisltortats criadas pólos
fascistas norto-amerleanos. Informava Blckorsón que em
agosto de Í9i8 o Departamento do fístado ámoricano oslabo-
tecera um arranjo com Trigvo Lie para que esto lhe dctiun-
ctasso quais os funcionários . americanos da ONU quo eram
comunistas ou tsusceptiveis do obediência aos comunistas. O
arranjo — prosícpufa Hicfecrsoa — porniattcccu confidencial
a fim do protejor Lie da acusação de quo recebia instruções uo
um governo estrangeiro sobro assuntos internos da ONU.

i Bsta revelação velo comprovar sobejamente a procedeu-
aa aas acusações da União Soviética de que Trigvo Lie era
um simples joguete do Departamento de Estado).

'¦¦ 
i 12 então f Aconteceu que Abraham Feller era amigo ão

¦ Alger Ulss, um antigo partidário do cucw dçfí> o quo à 6po-
ca de Uoosovolt, manteve relações com lideres comunistas,
tíõ por isso, Algcr líiss foi condom.do como traidor. Feller
nao se prestou ao papel de espião contra seu amigo, em fa-
vor de Mac Carran o da extrema direita americafta. Durante

j fswses, defendeu-se a si próprio e aos demais colegas. Viu

I

porom, a inuttíídado dos uous esforços diante do duplo jogo as
uo: ao mesmo tempo quo irocurava preservar do sanha /o».,
<mta alguns dos soiis au»iHaros, como ora o oaso do propris
iroucr, entregava outros ao F.B.I. O resultado foi o auickiío <t*
Feitor, que não encontrou outro «imlwae dlanto da pressão o

ao terror desencadeados dentro da ONU mesmo, peiu roaçúo.
Ianque.

jintrcianto, já antoriormonlo, a conduta do Lie fora posta
ow xcquo por uma cisão do Tribunal Administrativo da
ONU, remido cm agosto último cm Qetwbra. Apreciando o.
recurso do JJugh LuMn Robinson, funcionário canadense da
ONU, dtspcnsado t>or Trigvo, o Tribunal dou ganho do causa
ao funcionário. Robinson fora contratado para important*
cargo no Departamento do Assuntos Sociais da ONU otn ;.i>
notro do 1950 o um ano depois tinlus seu contrato cancelado.
Vo quo ora acusado por Uot Do INADAPTAÇÃO. Os tnctw
vos rcats da dispensa eram outros: Robinson aceitara a vice*
presidência do H.ndtçalo dos funcionários da ONU o se oyu»
será ao arbítrio da Bccretaria-Geral.

For essa época, Alvarez dei vayo, antido ex-ministro da
Jüxlorlor espanhol, escreveu numa revista americana que «o.
ponto central do problema consisto cm saber se o Secretário,
Ucral considera a ONU como uma entidade soberana ou não,
iso ô ass.m, seu primeiro dever 6 defender os princípios da
Carta — cowio aqtícícs da Sociedade das Nações — segunda
os quais seus funcionários csCão exclusivamente a seiviço da
organvtaçüo internacional. So, entretanto, 6 de parecer co>\-
trano, evidentemente prestará major atenção d lei àe Llao
carran ou aos conselhos, do Departamento de Estado c rf#
Mac Carthy.* I

Como so ve, Trigvo Lie do M muito tomou pelo xíltimo
caminho, prolongando até á Secretaria-Geral as seções da
maquina americana de que são peças numerosos pais es mem*
vros da ONU. j

Policiais americanos examinam o corpo de Feller, momentos
não £e« nem anie-ra ferav&nf dramática iuí-a cora m eapôsa, ante

<43fca oeà

is de se haver atirado de alto de um arranhá-céu o
ios atônitos ria família., fçüer /« wma vítima de Ce*™»

depois
os olhos
JMadOft Unidos

o <!l,e
f*fé

Im
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íi r Falta Declarar One Coto é fecm
vi\TRATO EM FAZENDA 1)K CAFB ATIN GE TODA A FAMÍLIA, ATÊ AS C ÍUANÇAS
ViJYoM> — SÓ UMA COUSA Ê DE GRAÇA : EXTRAÇÃO DE DENTE — ESQUECEM
!íp v CÓR DO DINHEIRO — A LUTA PELAS FÉRIAS, PELO DESCANSO KKMUNE-UFi  UADO, POR UM P EDÁGO DE TERRA 

o «rei do café», Geremia
.nnardeU iflrmou de ooce
H qUe cada um í08 *"
ííl que ele cdola em
uas fawwhw «pode se tor-

, um sitiante», is:o é. pro-
rrielárb dum pedaço oe
Hrra O governo de Cetúllo
a gas alardeia uma «reíor-
,a agraria» que, por sinal,

apoi.1da i>ela associação
l0S inílfundlarlos paulistas,

Faresp. anunciando me-
ioras e vantagens para os
mbalhadores da' terra. O
ovemador Garcez. feito pe-
« 'atlfundlarlos Adornar e
íptftlio. nfto fica atrás e
nmbem solta grandes fra-
>s sôbrê* um futuro melhor -
os camnoneses. •

É'preciso ver de pertç,0 *
uç é á exploração .do ho* ,
jem pelo bomem numa ía>»-..
enda de café para verificar

que valem as aflrmaçOes
promessas desses senho-

s. São os próprios colonos 
*

ue. mostrando or- contratos
scravaglstas a que estão
liíoitos, fazem sentir à'
uantidade enorme de' d-
ismo das afirmações dum
.urardell e a não menor

quantidade üe mentira con-
ti'i'i na* reformas t; planos
«agrários» do governo.
A FAMÍLIA INTEIRA SOB

O JUGO OO «CONTRATO»
Os contratos a que são

lorçados n se íUjeliar os co-
lonoa dus . .1 tendas de café
«flo .nuito semelhante* uns
aos outros. Vejamos, no-
exemplo*; o que acontece na
ínzenda Aguapei. de Lunar*
deli. para verificar c*mo 6
que i o tatuira pretende
transformar «cada colono
cm sitiante».

Começa a rolsa por nfio
ser :um contrato de trabalho
definido, em que uma ou
mais pessoa « comprome-
tem a realizar tais ou quais
tarefas e a fazenda a nugar
ipoV esse trabalho, Não. Ot
«coritrátp» em-que só falta
dizer que o colono é escYá-
vo encadeia toda a família
c está cheio de proibições
que reduzem a nada os âh
rei tos de-cidadão brasileiro
do colono.

Assim, ali se determina
qiie «fazem parte do contra-
to todas as pessoas que
ocuparem a casa». Isto quer

dizer que ¦>'¦ as crianças de
ceio esiôo a ele sujeitas,
Koutro nr.nto, e«sa <iuu*uia
é rcforçadn da seguinte for*
ma: «Fultando à colheita
q* '•'uier p?sson da famlHa,
f.caiá o tocador ti "to é. o co»
lono» sujeito á cláusula 8a.
Co contrato improsar nu ca»
dernetn. na proporção .cor-
rcsnonderrtc».* *

Essas cláusulas escrava-
.gista* hiHii.i-,111 completa*
mente o direito á Instrução
dos filhos .los.coloiMh. pai
exemplo. O contrato até que
íaln em escolas. Mis como
é oue as crianças dos colo-
nos podcrflo ir à escola, sé
os pais são multados Q"an-
do cias faltam á colheita
que vai exatamente de n»alo
a «etembro?-, j •••- ¦•*••

O governo pode?á prome-
tor mundos e> fundos em mai*
tecla de escolas rurais. .Mas
enquanto, of. camponeses fo-
tem obrigados a se sujeita-
rem a tala contratos a es.ola
para' seus filho.? será apenas
uma vã e amarga palãvia.
DENTISTAS Srt PARA
ARRANCAR O DENTE , . V

O «contrato» da Fazenda

'5;< •»• ... .n í-v-.y , . * vi
De acordo coq as ípaxrMcs recebidas da Delegacia Roglonal ao1 Doparta>rotito
fSS1;^1,00 Trabalho-oo Bauíu, o do conformidade con o capitulo V.Artigo I129 5 Único da consolidarão das Leia trabalhistas, toa «colono portador dei\fi caderoota direito as ferias aclaa ooncionadat» —.. -

foliei to do V.S., ca proTlflcncISs no!sentido do pogéoonto das férias, aci-1
m.tf 4o 1.949/3P
Te? ft.íi- a 2ÍM1.01
Cr$- 7V#ra /
gwte -te «rabgla* 24-ÍÍ-^l>

- SL1 
'?*¦"¦";

r^£:>^ 
'¦'. 

.

ea ctcnclonadas. afia da aritar áaiofroa coDccaucnclao.'.

c
&*<&

i BpM—*
nJSeigâariO âo D.B.T. do Baurú-Val parais o.j

i

s
j

Um papelucho como o que acima reproduzimos é tudo quanto faz o Ministério do
Trabalho para «assegurar» o. cumprimento da lei de férias no campo...

Aguapel. *te Lunnrdtell, um-
lem ainda outras couus.du
aneplar. Ele dei-taca uma
•h-u iervuçfto^ Dôn».elu grettito para « extrações quo
tjrern a#eeí*«crlas,

Eis nl o que é a a/slstén-
da gratuita, nn tailíuro!a
Lm homenficom doi de aen*

, te pfto podo tmba har*direi*
to. nfio pode ser explorado a
fundo. Mas um tratamento
dentário também «tínst-i 4
pessoa durante muitas ho-

•ras, tía, fama da lavoura,
pois pode durar semana e
até meses. A sioluçüo do la-
tlfu.:d'o é .«ímpios — aiu.»
car os dentes.

E Isso * gratuita. E tantas
vezes quantas fer neces?sa.
lio. E* rápido e barato oara

,r o. tatuira. Pouc^o^ ..trnivru
.que o colono Iloiíé riesdèn-

. Údp, é,lève sqa família.,, I'
ESQUECEM ATÊ A CÔR ;.\
DO DINHEIRO

• Na Fazenda Pedra Branca'
(110 mil. nós de cafM de
Santa Cruz do Rio Pardo,
lambem ex'pte ura regula-
xner.ro Interno. O colono é

• ohrigado a auxiliar grr.tut-
tamente contra qualquer tn-
vasao de gafanhotos o ou-

, trás pragas da.lavoura, bem
cpmp no combate aó. fogo.t
E,proibido.caçar ou possuir
arma de fogo E a^ proibi .
ções se sucedem'. Mas nem' uma única vez o contrato fa-
lá em férias, descanso remu-
nerado, pagamento de horas
extias. Não consta seque» o
café para beber.

Na co denota dos colonos
sô se lê: ordem nS tal a Ro-
niao. ordem n.» tal a Aparí-
Cio. Sáo ordens pa.a Ò- /cn-
deires ,proximps que fincam
á faca. A fazenda também
tem um armazém. Há or-
dens para a faimacla. O co-
lono s^ vê order>~. isto e. va
ep e esquece até a côr do
d^heiro, como diase um
deles.

Ouem é que pode se tor*
nar sitiante desse íeito?
TATUIRA DE SAIAS

Não fica atrás a tatuira

Ú

m

f\ discurso de posse
do general Eisen-

hovver é um compên*
ilio de filosofia da
força, que êle aprer
senta ao mundo como
solução dos problemas contemporâneos. Em
meio a frases mèssiânicaé tão de agrado dos
tiranos desde Gésar à Hitler, o novo presi-
dente dos Estados Unidos declarou solene*
mèntei ' \\\ ;''--;; :- -H \-* «O trabalhador ipinpregá o seu suor
para criar é produz» ferramentas não so-
mente para arrazar montanhas como tam-
bém as cidades. A ciência parece estar pron-
ta a nos dar» com seu dom final, o poder para
eliminar a vida humana da terra».

Depois de Hiroshima e Nagasa-td, pode-
ria ter dito o orador, esse poder foi aperfei-
coado» e fiòje os arsenais norte-americanos
estão aptos a empregar os engenhos capazes
de eliminar a vida humana da face da terra.
Exemplo desse poderio, certamente, são as
bombas napalm é a guerra bacteriológica em-
pregadas ha Goréia pelos «exércitos da de-
mocracia» com que o general .-• Efsenhower
afirma estar séhdò^ salva á cristandade.. * -

E' em nome de Deus, por sinal, que^ ò
orador mais adiante invoca a missão confia-
da nos Estamos ííhidos de dirigirem «o mun-
do livre»,' isto ê; os "países que efetão ao seu
alcance. Temeroso; ;porém, da reação que es-
fa|' ^rp^ánci.a,. hitierinua im, proyo-càr-' en^re ,* os I povos- :-flo: ^'mUucS© íitt®iro,: 'o;.-geiaeral | Bte®.

EGYMOSQWM

nhower teve logo o cui-
dado de advertir que is-
to «não é imperialismo...»

¦:-A certa, altura do dis-
curso, como corolário,,

lemos esta confissão do
nobre ideafismo da. luta dos Estados Unidos
«em defesa da liberdade» e da «soberania das
nações»:

— «Apesar do nosso poderio material ne-
cessitamos dos mercados do mundo para os
excedentes dos nossos campos e de nossas
fabricas. IguaMente, teinos necessidade,
para essas fabricas e esses campos, das vi-
tais matérias primas e produtos de terras
distantes».

Isto também não é imperialismo.. 0

Cm seguida houve 0 desfile em frente à
Casa Branca, o qual, segundo os tele-

gramas* o novo presidente dos Estados Uni-
dos assistiu de cadeira. A grande sensação,
informa á agencia France Press, depois de
um homem vestido de turco e levando uma
enorme Cimitarra «não se sabe porque», e
das jovens cm maillot «bikini» «apesar do
frio» —a grande sensação foi o apárecimen-
to no desfile de um canhão atômico.

«Enfim —• terminam os despachos dè
Washington ¦— a posse do generai Wisenliower
fo« transformada no maior carnaval dos Es-
tados Unidos».; ; -' í:;.;-:;¦ Mus,' a; quarta-feira, âe cinzas vem; aí,-' ge- -

.ueral>^:|;í/M :'::h:''''?'[;':'• -í ;- ; Í^!-;í'4K:^-íí1íws

£:¦>&
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TAZLVDA AGUAPÉ!

MM'

CÜNTímTdDiaUCArndlltTlHllMIlUPAhnO
âno Affrírola <le l!ttl itò2

(CULTUKA Dl CArr

(T 4.0.1 i) !•¦»• -ti.. õOll£i*-K »

Artiutffvr «^ t»ca> Uw Utípoif de cfírudo o irror,
m .iritt. roí), ^u. orOPii» IH} ^lütitOt-U^f^ft filiwat * tpf.

mi 0$ et{Knni> iÍ^Íh» uí«h» rrpaMnr «
'jimiTííiyn r»r<t"»'> dcpoi* «le lis-liif * ruarAa *v tur pro-
VlüO. • • -i- « ií >'¦¦ "'"• :»"¦• !>"' '•'"• r-k-t.-mt ¦•'• •!. mi.i tülada;
limpar W» n»vn«* toda* «í »i'/t>'nut fu» príeip» de ncórdo
r»ni ndnuniMravAo. eninrirai » palliad» roatorror Ihi» t«i'J vntrejtíJiOt,. . •' ¦

' fintOii rtJipsrnehií* wrto IttttOS dr .1*» cm IIO dia*
tflftinr u rctalivu 4 tnllMnftt nwVgBI E2S2-Í12 Uül '-'" 2i£
gi;ri...l3" oi> rarrcii»- hftiio n ráS&P di' Cr.$ tt.fld dentro do
fierimttM) rta l-«*rlM!<i In^an» l*qrtç-, jJo ç«>uifato Ioda» ã£
qu-r.nnh <im- luMinwri'»! a c.i*f)\ faltaoab fc, uolhfita «j'"'»1"fr
|,i>m,:i Kiinllin lln«rii << liiiiiiiof rlM-tf «UlfHo Jl, _flau.jftlla
fcü ÜL' t'""'1"" in>|»rfhi.o m« t-itiloria-Ui na proptircAn cof-
f«;sijv'.rt''í".< SMte f«'»»w|<Í<-rmlo.> tu i:n,>rU;v» OJ ÍÍÜSÍBJL'!?
£.«iiü .s-<i.;iln;tnoh roarciytjci- i»t-li n»camrin a_fahrr I e fl
úc .lanviri». 2» * X> de íStm. V> df Aposto 

~ de Rové»
^ro e H « » de Dezembro. Corpo cif Deu». Asrcocfto do
etfcnhoc Sexta leir» ftanta e Sabido dr Atenua, e pruitudo
dar tiro* no colOaia, caçar cã^jiarormado mTttrodaFayccda

ÜltSIvUVAÇÂO — rwr-nla ftrniaÁM Mf-dirop l'*tra.
ttn do 1'erro dentro do Paiunda. «^ Dcntina k"""Ho para
A% rNtrar«'iBj que lorfw iipfp.sanrtaij

rac-shnile de trechos âa contato em que todos ot direi-
tos pertencem ao fazendeiro e em nuo todos os devores sãc

do colono.
110 uepartarhcnto Regionalde saias, Maria C. Coutn.ho

Cunha Buerio, doiia da Fá-
zenda Santa Helena, vizinha
de Lunardeii. Diz o ditado
Hue qic.Ti lem òw nour. m
* ladrão de co"nio. ?* « d.
Maria rouba e eolbn> »* et-
marada mesmo. N&o paga
férias e faz questão de de»
conhecer todos os direitos, de
trabalhadores e eidadflob
dos seus colonos. Elea s&q
obrigados a fazer gratuita-
mente o retoque dos man-
geirões, as replantas, a reti-
rada dos cipós, a conserva-
çSo das beiradas &• mfezal,
abertura e limpeza de es-
gotoe.

Qualquer colono ou mera-
bro de sua família é proibi-
do de trabalhar fora, mesmo
que no momento não haja
serviço na fazenda. Que» se
ausenta da fazenda seir» 11-
cença é multado edesion-
tadò em sua mesada pelo
tempo que estiver fora.

O colono não é, pois, um
trabalhador liyre* Está es-
cravizádó' na ía.tèiiàà. Pode-
râ . alguém obfer.'• 'ura 

peda -
çò de terràí tòriiar-sè1 siiiah-
te».nesas òoridicões? E tte
que valem as «reformas» de
Getuliò se os faü.endtiros
continuam de mãos livres
para impor tais ' contratos
aos camponeses sem terra?
DESPERTAM OS^ COLONOS

PARA A LUTA
Diante . dessa; situação

não é de admirar.que colo-
nos e camaradas ¦ oferecem
lesistênciae comecem'a lu-
tar. O que 5eiia absurdo ô
que eles não despertassem
para a luta.

No'Forv.m.de Santa Cruz
de Rio Pardo, por exemplo,
exí^Tn centenas de recJHr

mações de pagamento de fé-
rias, em grande numero de
colonos da Fazenda Pedra
Branca. A maioria tem rti-
reito a férias em dobro. Por
exemplo Antônio Palooo,
c,vm dois anos, Re^in^ido
M-iHír^. com três pT-os.'me-
gario Ferraz com três anos,
Geraldo Martins com ^^'s
anos, ítalo Gozo, Benedito
Bflf-t" o outros cem férias
atrasadas.' • • • <

Os elr.nos sabem que do-
min.fos, f^rMdÒ-sVè d'as saln-
to?, .sem trabalhar,' a lei do
descanso remunerado man-
da: ave o fazendeiro .naque.
E; cobram. Em Yálpafáísó,

' do Trabalho, existe ura fun-
cionário de nome Manoel
Militão. Cada colono que
vai reclamar recebe ura bL-1
lhetinho onde está escrito
que éle tem direito a fériati.
Isto não é novidade. Todos
sabem que 12 meses de tra-'
balho dão direito a 20 dias,
de férias pagas, sem qual»,
quer desconto, que férias •
atrasadas devem ser paga*
em dobro. Mas Mí ;t8o fea
no pe^elzinho. Intimar o la-
tifundiário, fazer com que
«s férias sejam pagas, isso
êle não faz, O juiz é da mes»'
ma marca. i

Diante diss* os campo».
hése>, -a fn:t s de conversa
vão tratando é de se unirena
para obrigar os fazendeiro»
a pagarem as férias e ou-
tros direitos. Etão cansado»
de andar da fazenda para o
Departamento, do Departa-
mento para o juiz e depoia
começar tudo de novo, gas-
tando o que não .nodem coracondução e perdendo dias
de serviço. Noticias como á
da greve na Fazenda Boa
Sorte, na Mogiana, correm
r;*-^«rfo. 0<? colonos viram co-
mo é que foi conquistado o
p" -"-•>-.--«to r""-: fT ,;>ã. dos
domingos e dias santo? sem"trabalhar 

e muitas cousas
mais. Exemplos semelhan-
ms existem em S^o Paulo,
Minas. Goiás, Mato Grosso
e Paraná. 1

Os cnmponeses sentem
necessidade dc: se unir oara
levar a luta avn^te. E ]h co-

.me^am a verificar que »
f;unjflp é necessária também
de^oí-" de conoiustar uma
ou outra melhoria. Estar.
sem ore unido é o lema. Isto'
se consegue creanizando o
Sindicato Rural, com direto-
r'a elpita por eles mesmos,
com gente de sua confiança.

O*: cofonos e camaradas'
verificam na prática que
nada oodem esperar desse
governo ctüe aí está. Qual-
quer ^''reito, por pequeno
ouõ s^a. tem de ser arran-
cado é com luta. Quanto a
óbferi^d dum pedalo de
t"1™'1 «íoVv^o rio todo- os tra°
balhadores do campo, é coi-s
c-a vir+r\ oue só se alcança
com um ontro governo, um
govern"o do povo e não um
governo a • serviço dos Lu-

_navdei;i o seus lguéis.
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"Mais Manteiga, Menos
r X1 fí&

Jkm m «-^ lia -4L Saaa«j| ^lía*

aa organl-
• movimento»

ogressUtas que ao rooll*
aa mundo, foi marcon-

a participação da classe
rárta no Congresso dos

pela Pai.
Li estavam lideres slndl-

d» renome, dlrigontes
poderosas organizações
rénrlas, como Llu Ning L

oo-preaidentí» da central
dlcal chinesa, oa Victor

o-dewicz, presidente do
nolho Central dos Slndl-

da Polônia, o deputa-
do o dirigente sindical indi-
nao SaryapriYa Bcmerji. O
•rierlncrmita Ngo Gia Kcrm,

oról do Trabalho, o bra*
eiro Joaquim Toixoira»

idento do Sindicato dos
Jéxteis de São Paulo.

1 Mas também modestos
trabalhadores que haviam
ptdo recentemente eleitos
por seus companheiros de
trabalho com a finalidade
¦aepressa de representá-los
too Congresso. Tal o caso do

Edor 

alemão Husu Nor-
do dinamarquês Sven

D, dos doqueiros in-
telêses, dos trabalhadores de
frigorífico* argentinos, do
portuário americano Goor<

BRASILEIROS- .
INGLESES,
/ESCANDINAVOS
fj- S que em todos os países
¦ classe operária se mobsli-
fon, cisando ferzer-se repre-
isentar no grandioso conda*

A delegação de nosso
jiaís pode ser, nesse senti-
Mo, um exemplo. Dela par*
&ciparam Etclvino Zorzzl,
«residente do Sindicato dos
Metalúrgicos de Caxias do
j5ul e presidente do Conse*
Uno da Federação Estadual
idos Metalúrgicos (R. G. do
Bul)? Geraldo Soares, elei*
Ho pelos operários da Light;

Íoaauim 
Teixeira, presiden-

s do Sindicato dos Têxteis
ide São Paulo; Elisa Branco,
»loriosa filha da classe ooe*
páriat Milton Marcondes,
presidente do Sindicato dos
Bancários de São 

"Paulo.

Também na delegação
Inglesa, composta de mais
jtte 150 pessoas, achavam-se
«auraerosos eneràrlos e mem*
JÜros do Partido Trabalhista
tforitânico. Achavam-se E.
fMarkelL representante da
jüníâo Sindical dos Ferrovia-
jíices de Sheffield; Moore,
jpqrue falou em nome dos do*
ftueiros ingleses; Ov/en Oü«
Bom, sindicalista; Percv Bel-
cher, secretário geral do Sin*
jiicatõ dos Trabalhadores do
.Tabaco, membro do Partido
)Trabalh'sta e pregador da
Sgreja Metodista.

í Em outros casos, verifica*
jiwx-se mesmo a representa-
feão operária de um grupo
ie países, como os nove de»
Regados eleitos pela Confe*
WêncSa Operária Nórdica aue
\m> realizou em Oslo, a 15 s
)Ã6 de novembro, com a par-
Blcipação de 434 delegados e
apresentando cerca de 300
JmúI trabalhadores esca»di=
2ftavos organizados.

jftlÀIS MANTEIGA,
MENOS CANHÕES

i Essa grande participação
jíto proletariado mundial no
fcorg osso evídene^rt -me os
lieus interesses vitais exi-
|0fem &, paz. As guerras pas-'JBadas, 

as guerras em curso')» 
os preparativos guerreiros

;ãfc@ J:êm ensinado muito,
jporaue vêm sempre acom*
igwtnhados do aumento da
©yr^loraçfio, da llauidewão
#e direito t & Jiberdades con*
jij?íí»".auo» com lürâs e com
Èic&gue, da redução do sa*
í&rlo real, da extinção «5fe

fo <jSg> arev» ®_jé« Ss^._

# * 'jf£ o Proletariado
Canhões'!
Mundial

Cessação Imediata do conflito coreano, IniensÜ
direito de todos os povos a dispor de seu desii
Nórdica. da Conferência do Partido Trabalhis
dores e soldados em greve forçaram a redução
à classe operária, evitou-se um banho de sangu

iicipação operária na delegação

kaçáo do comércio entre o ocidente e o oriente,
no — importantes resoluções da Conferência
ta britânico e da CGT argentina — Trabalha*

do serviço militar na Bélgica, enquanto graças
e nos povos da índia e do Paquistão — A par-
brasileira ao Congresso de Viena

Reportagem de OSVALDO PERALVÀ
posição do trabalho escra-
vo.

Esso sentimento 6 mais
acentuado ainda nos traba-
)*—dores da Europa o da
Ásia, que conheceram na
própria carao os efoitos da

uorra do banditismo nazis-

ws«( Tjjjjdi4#aBÉfe*' IjttM;' *-ij

WÊ-- j|JÍI

l^^-M %; ¦¦'''¦*>; ;''$>.^fm

Joaquim Teixeira, presldon-
te do Sindicato dos Têxteis
de S. Paulo, compareceu ao
Congresso exprimindo a
vontade de paz dos traba*
íhad.ores brasileiros. Sua
morte encheu de pesar os
delegados á histórica reuni-
ão, em particular, os repre*

sentantes operários.

Liu-Ning-X, vice-presidente
da central sindical chinesa,
veterano e conhecido diri*
gente sindical internacional

ta e nipónica, que estão co»
nhocondo agora os efeitos
da militarização da econo-
mia do bous paises. hnp-
porsia polcs imperialista
americanos. Por isso foi quo
o lidor sindical inglês Por*
cy Eolctaor proclamou que
os Estados Unidos, com o
Plcruo Marshall, so coloca-
ram á frente de uma com-
ptxnha cujas conseqüências
atuais são graves: nível de
?ida reduzido por causa
dos armamentos — milhões
de libras esterlinas empre*
gadas para a experiência da
bomba atômica, que não
aumenta nem a segurança
nora a independência da
Grã «—• Bretanha-—e no pia*
no moral, o desenvolvlmen-
to do gangsterismo.

Por isso também foi que
o belga Demeulder, traba*
lhador do porto de Anvers,
afirmou: «£ in possível as*
segurar o bem — estar da
classe operária enquanto se
esbanjam bilhões na prepa*
ração da guerra».

E o indiano Satyaprya
Benerjl, membro do Parla*
mento, secretário da Fren-
te Progressista Pan-indiana
e vice-presidente do Con*
gresso dos Sindicatos Pau-
Indianos, exclamou:

«A luta pela paz ficaria
suspensa no vazio e se ve<
ria transformada em pacl-
ílsmo estéril,' se não estives*
se ligada à luta de todos os
dias da classe operária para
melhorar suas condições de
?ida e suas condições de
trabalho»,

. Em suma, os trabalhado-
res pr»r palavras e atos, in*
vertem a divisa nazista dos
fazedores de guerra, procla-
mando:

— Mais manteiga me°
nos canhões:
RELAÇÕES COM
TODOS OS PAÍSES

.
Revelando uma compre»

ensão ampla e profunda dos
problemas da paz no ter*
zeno internacional, vários
delegados operários acen«
tuaram a necessidade eco*
nômica e política de que se
intensifique o comércio les-
te-oeste.

«Somente na paz, comer-
ciando nosso pais.com todos

(.Ouvindo de
es poise*, ó que oa doquoi*
ro3 podem usufruir um nl-
vel do vida decente», atir-
mou o doquelro Moore, da
Inglaterra.

Como porta-voz da Con-
forêncla Operária Nórdica e
para transmitir suas solu*
ções ao Congresso, foi à tri-

V -» o ^'TKfrr.aTauôs Sven
Jensen. Essas resoluções fa*
lavam na luta por uma Ale*
manha unida e democráti*
ca pediam ao Congresso
que enviasse às três orga-
nlzações sindicais interna*
c^ntft um convite no sen*
tido de que iniciassem «ne*
gocíações comuns visando
unir todos os trabalhado*
res organizados, na luta
comum pela paz», mas re*
clamava também —• e an*
tos de tudo — o estabeleci*
mento de relações econômi-
cas normais com a União
Soviética e as democracias
ponula-os.

O trabalhador argentino
Edward Esauivel decl^ou
sua qualidade de peronista
e disse não fazer pa*to do
Movimento dos Partidários
da Paz. Acentuou que tinha
ido ao Congresso porque «a
classe operária da Argentí*
na e o povo argentino que*
rem viver num clima de
paz com todos os povos do
mundo», observando ainda
que a opressão estrangeira
os tem impedido de «nego*
ciar e comerciar com os
países que respeitam ms*
lhor nossa Independência
Nacional».

Victor Klosièwicz, dirigen"
te da central sindical da
Polônia, falou particular*
monte em nome dos minei-
ros e dos operários de fá-
b?'ca que integravam q de-
legação de seu pais:

«'A e-n>e~!ênr:ia de nosso
pais nos mostra que é por
estarmos trilhando o cami-
n1"! d-r Paz, por havermos
estabelecido sobre bases
nr .as nossas relações eco*
nômioas e políticas com
nossos vizinhos, que pude*
snos vencer a ignorância e
o r-irr•'•-. ^-'nfdar a m'séria
e o desemprego, e dar a
nosso povo um programa
grandioso de ; desenvolvi
mento em todos os domi*
nios»„

VOZ OPERARIA)
E depois:
•Só a coexistência na con--

córdla o a cooperação do dl-
ferontes sistemas sociais e
políticos podem, em nossa
época, assegurar uma Faz
duradoura».
Finalmente foi lida da

tribuna uma mensagom dw
deputado trabalhista J O.
Davies ao Congresso, cm que
se dizia:

«Estou persuadido de que
a base do movimento traba*
lhista britânico está con voa*
co em vosso grande trabalho
em favor da paz. Isto foi
fobejemente demonstrado
na tecente oonterencia do
Partido Trabalhista bntâui*
co de More Cambe, na es*
plendida resolução quo foi
adotada por unanimidade.
Esta resolução, além do
mais, reclama, no, interesse
da paz e da amizade, «a de-
íesa e a ampliação do co*
mérdo Este-Oeste e a resis*
iência ao emprego da força
militar para apoiar modifi*
caçoes territoriais na Eucopa
Oriental ou em qualquer
outro lugar da terra».

EVITARAM UM
BANHO DE SANGUE
Mas não é apenas atravé3

de oplnões, de palavras e
zesoluções, mas também por
meio de ações concretas quo
se tem leito sentir a luta
dos operários conüa a yucv-
ra.

Como se reeorda, os opoc
ráries e soldados belgas es-
creveram. não há muitos
meses, uma página verda*
deiramente épica na luta
contra os preparativos de
guerra, por meio de grevesf
nos quavtéis é nos locais de
trabalho. Foi um poderoso
movimento de alto nível po*
litico. Em seu discurso, o
portuário belga Demeulder
passou essas ações em re*
vista e disse: «ftreças a es*
sa luta o serviço militar
foi -eduzldo para 21 meses»

Não menos orgulhoso dos
milhões de trabalhadores de
sua pátria, em nome dos
quais saudou o Congresso, o
indiano Satyanr'va Pr^.ssji
frisou, entre outras coisas*
que e a ação da classe ope*
srâria indiana salvaguardara
a paz entre seu país e o Pa*
quistão, evitardo assim aos
seus povos e banhos de san*
gue aue lhes pretendiam dar
os provocaaores imperialis-
tasi

PAZ IMKA A COIHSU,
iraxHUiiaiores ao. p^eo.on.ai* o depoudonte3 ,7*lm como c8 dos paUP8 2

pmm clamaran? £Congrego ?„ntra 3 !„„*
VãonaCféia. pela coswcl
imediata desse conflito. pTJaram das lutas qUP \h.travando nesso sentido ",
exigiram rospolto para'Iindependência do povo c*Irormo e do todos os p<5Vc«Nossa Confederação 0ral do Trabalho doíondcu ¦Paz votando resoluções c:&,tra o envio de tropas pòf|a Coréia», informou o ar.ea.
tino Esauivel. Djsso ma]»«Consideramos aue a exi*tenda de uma noz durado*
xa ó «realizável dentro irespeito mútuo das diferes,
xes ideoloaia e.crenças o"
autodeterminação dos i;>vos, sem inaerência estratu
gelra».

E Georae 3avwaid, pot,tuárlo. úm dos 27 delegadat
do novo americano ouconseauiram alcançar vii.
na, aoesnr de todos os obitè
culos onostos nelo govínkj
dos Estados TTrddos. pediucessação Imediata do conf
to coreano, dizendo:

«To^u novo aue afir^
seu d>/eita à Indenendônrii
e que está nrento a defond*
Ia, como é o caso do oo»i
americano, não pode neqa,
estfl di-,'»'to n o"*ro«5 ooves»

Ao mesmo temno div
gou-se ume mensagem ej
viada nelo sr. Albert Pej.
zatti, d»ri«-ento do píndlcnli
de M^oírnej e do Metalúj
gicos íEstados TTn!d?s\. a
xnm\\\1r»\ n^onostas prnra «i
P^*,to..fim.á..eruerrrr dt u
ré'a, r»r-a- se 

*entabiíV«reii
n»*crocla'"íV»ít cie naz enfr a o
circo nrondes e nara o íi
senvcltrimento crera! e a ell
mlnrí^o d« todas as arma
d« destm?*ão em mcmi
Djc«a r»:rda a mensaTenil

«l!sfamo<? mi''to ir>mjipt«i
ante o neriao de guerra e 1
eme isso rebre^^nla v«
pfts^-o novo, nara posi
Ur«*ão, para ^ossa família 1
para «s í^mílías de todos 1
aroeHianofi».

E Elisa Branco, cuia ba
deíra de luta («tOs soldrodói
nosc««í flhos, não ír^e pa
a Coréia») transfomicui
em bandeira de todo o poí
brasileiro, proclamou:

«Em nenhum caso per»!
tiremos, mesmo que para li
so tenhamos de lutar con
wnhas e dente?, que w^
filhos selam fansfomia^
©m instrumentos po"
oprimir e subíuqar outw
povos, para destruir a» c
dades e os caninos dos m
ses cujos deseios de !ib«i
dade só podem mereci
no«!Sa simoatia e nossa so
l«dariedade mais calorosflj
E' o caso da Coréia, cj
povo heróico tem o drei«
de decidis de seu destino»

Seojtgw Kaywosâ (à esquerda): «O povo americano, que está pronto a defende? sua inãe-o
pendência, não pode ttegas este direito a outros povos». Abduilave (à d>.eita), secre^'lano Geral da União dos Sindicatos do Sudão e vice-presidente da Federação Sindical

_Mw#a^-go|_0!Bte©J|4?L®S^f2®--

Nao poderíamos encerrar uma reportagem, como em
sem falar da m,orte de trabalhador brasileiro Joaquim Ti
xetra, episódio que confranneu a todos os conaressistas. Dei <

gaçoes de todos os paises, sobretudo através de seus mémw
operários, levaram ã delegação brasileira e expressão do Sl
pesar. Jfode-se afirmar aue foi todo o Congresso qw «¦«*'
ata — o dia 18 de dezembro — ficou de luto.

üoube d deputada belaa isabélle Blumo, em nome da f1
imencía, dar a desagradável noticia, Pelo tom da vos c<"
preendeu-se logo a gravidade do fato. «Peço què voz leva
tets porque temos uma dolorosa comunicação a fazer»< *'
'ela,js o plenário, de pé, foi Informado do falecimento íwJ
wetra. Vontinuando. a voz trêmula aè emoção, ela f^ "
necrológio:

Joaquim Teixeira era — e ê isto &• cm& o, faz tSa PYj
mo e tão caro aos nossos corações & «w defensor Waw.
vei aa Paz. Como todos 0$ que lutam, ele gastou, m. t$*'3
forças 0 seu coração. Esta matiM, numa olMoa.para-onã&^
stao transportado, esse coração de homem que se havia &ffl°<-
trabalhadores de sén pais e do nvmd& Inteim» em defesa (}
§m, esse coração deixou de bater». - '
j à ao concluir, afirmou: mê

I tLincêimtiio-fios dmite de sm fn^radrto, õoiw 
'(& &{m,f;

m que lutam, pfoweÉeitdo lutar mate ®tmá® <m'fowto®&ffl'm
jüoMem sm@ «at aua vfeEs %etoj<m^ 

'


